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Essa edição é embelezada 

pela ESPN Javanesa II, 

nascida no belo criatório 

de Luizinho Andrade, 

onde também fica o Haras 

Piratininga, histórica seleção 

de mangalarga. 

Foto/Rubens Ferreira
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Iniciamos a edição desse bimestre com duas grandes 
novidades, representadas por dois grandes nomes. As 
duas maiores associações de zebuínos estão em novas 
mãos. A Nelore do Brasil agora é presidida por Renato 
Barcellos, filho do querido pecuarista e parceiro Jonas 
Barcellos. Já a maior entidade representativa do mundo 
zebuíno, a ABCZ, agora será comandada pelo também 
querido Arnaldo Manuel Borges, o Arnaldinho. São duas 
novidades que nos inspiram a acreditar no futuro da pe-
cuária brasileira. Por isso, trazemos nessa edição entre-
vistas especiais com os dois novos presidentes. 

Além disso, novos ventos também sopram pelas 
pastagens brasileiras. O genoma da raça nelore está, a 
cada dia, mais próximo de ser decifrado, enquanto o 
mercado de genética cresce a passos largos. Enquanto 
isso, novas soluções são encontradas para uma produ-
ção de proteína animal sustentável e lucrativa. Até a 
erva-mate, ingrediente principal do chimarrão, pode 
fazer parte de um sistema produtivo melhorando os 
resultados. Dá para acreditar? 

Você também vai ler que é possível produzir car-
ne na Amazônia sem prejudicar o meio-ambiente, e 
entender como a gestão é imprescindível para pecu-
ária de leite. Vai conhecer o programa do Mapa que 
pode revolucionar a produção leiteira, e o comércio 
online que já revolucionou a maneira como a pecuária 
compra e vende. 

Tudo isso e muito mais está te esperando nas pró-
ximas páginas. É um enorme prazer poder entregar a 
você, querido leitor, uma edição melhor que a anterior a 
cada bimestre. Trabalhamos para evoluir sempre e agra-
decemos sua companhia nessa jornada. Lembrando que 
a Revista Pecuária Brasil está sempre aberta às sugestões 
dos seus leitores, porque é ele nossa razão de existir. Co-
necte-se com a gente, entre em contato e faça parte da 
sua publicação favorita. 

Novos veNtos

CLáUDIA MONTEIRO
Diretora Executiva 

claudiapecuariabrasil@gmail.com

ARNALDO MANUEL, EM ENTREVISTA EXCLUSIVA

GENOMA NELORE

A PRODUÇÃO DE CARNE E O EFEITO ESTUFA

aprEsEntação
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Municípios brasileiros que aparecem nessa edição 

Abaeté (MG)
Alexânia (GO)
Amambaí (MS)
Americana (SP)
Aracanguá (SP)
Araçatuba (SP)
Araxá (MG)
Avaré (SP)
Barretos (SP)
Bebedouro (SP)

destinos internacionais

Belo Horizonte (MG)
Megaleite

Paxoréo (MT)
Excelência em produtividade

PECUÁRIA
DE ONDE

Boituva (SP)
Brasília (DF)
Campo Grande (MS)
Coromandel (MG)
Coronel Pacheco (MG)
Crixas (GO)
Cuiabá (MT)
Esteio (RS)
Fernandópolis (SP)
Foz do Iguaçu (PR)

Franca (SP)
Goiânia (GO)
Governador Valadares (MG)
Guaíra (SP)
Ibirapuã (BA)
Ijuí (RS)
Ituverava (SP)
Luiziânia (GO)
Paulínia (SP)
Poços de Calda (MG)
Pompéu (MG)

Porto Alegre do Norte (MT)
Presidente Prudente (SP)
Presidente Venceslau (SP)
Rio Verde (GO)
São José de Ubá (RJ)
São Paulo (SP)
Sertãozinho (SP)
Sete Lagoas (MG)
Sidrolândia (MS)
Uberaba (MG)
Uberlândia (MG)

Washington (EUA)
Santa Cruz (Bolívia)
Edimburgo (Escócia) 

São Félix do Xingu (PA)
Pecuária responsável
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sempre na pecuária Brasil

Nbc No brasil

wagyu

gestão para
o leite

ceNtral de 
touros

zona rural - pg. 128
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152 . aNdaNÇas
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LUCIANA VILLAR

colaboraDorEs

BRUNA PAULIN

BRENDA MONTEIRO

É jornalista, mestre em Comunicação 
Social pela PUCRS, trabalha na Assessoria 
Flor em Flor e assina a matéria sobre o 
programa da NBC no Brasil 

É uma das integrantes do time comercial da 
Pecuária Brasil, trabalha vendendo nossos 

serviços publicitários 

É a nova assessora de comunicação da 
Nelore do Brasil e colaborou nessa edição 
com a produção da entrevista com o novo 
presidente da entidade
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pecuária em  rede
Use a hashtag #pecBR e apareça aqui!

@miguellcjr

@carolss25

@anapaula.neves.vet

@vanguardasenepol

@rafaelavieiraq

@reuters

@neloremusa

@zznperes

@indubrasil_

@showdapecuaria

@wellingtonvaleriano

@sistema_caipira_oficial

#pecbr
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@vinicius.girleiteiro

@marcelo_bugre

@comitivasdobrasil

@garrotepo

@pecuariabrasiloficial

@centraldosmuladeiros

@parana_forte

@madeinfarm

@brunofaguair

@lucastneira

@netogarcia3g

@sergio_andrioni

#pecbr
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Rilexine* 150 

Jácomo Western 
Escamada 

Pure

Cortador de Grama 
Flutuador 

O novo antibiótico 
injetável da Virbac 
para vacas leiteiras 
tem como diferencial 
a carência de apenas 
12 horas 
R$ 150 (100 ml) 

A bota masculina Wes-
tern Escamada Crazy 
Tabaco Napa Marfim é o 
mais novo lançamento da 
Jácomo, uma das mais 
tradicionais fabricantes 
no país
R$ 700 

A tradicional marca Villars, há mais de 100 anos no mercado, apre-
senta a sua nova linha de chocolates suíços em seis sabores 
Preço sob consulta

Ariat marrom 

O cinto da Artiat é 
versátil e unissex 
R$ 510

Modelo inédito no mercado, 
o cortador da Husqvarna é 
indicado para trabalhar em áreas 
com inclinação de até 45° 
R$ 3499
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na Palma da mÃo 

$uPlementa certo 
android e ios

vet smart
android e ios

net bovino
android e ios

bov control
android

Pecuária brasil
android e ios

 Fields area measure
android e ios

Os melhores aplicativos para o pecuarista

lementa certo certo c

ecuária brasil

Permite ao pecuarista 
comparar rendimentos do 
mesmo tipo de produto 
de diferentes marcar, além 
de conseguir comparar 
tipos de suplementação 
diferentes 

Permite o 
acompanhamento dos 
animais e atividades 
da propriedade 
através de um feed de 
monitoramento

Voltado especialmente 
para veterinários, 
disponibiliza para 
consulta bulas de 
medicamentos e vacinas, 
verifica a recomendação 
de aplicação e calcula a 
dosagem ideal

Armazena informações 
do processo de Aspiração 
Folicular (OPU) e também 
provê informações de 
Estoque de Sêmen, 
Estudos e Gráficos de 
Doadoras e Touros quanto 
aos números de embriões 
gerados, sexagem e taxa 
de prenhez

Disponível em português, 
o app permite que o 
produtor meça toda 
região da fazenda e 
faça cálculos de áreas 
utilizando imagens de 
satélite

Aplicativo para o 
criador que quer 
receber a Revista 
Pecuária Brasil em 
primeira mão, e 
ficar por dentro do 
melhor do mundo 
agropecuário  
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porteira aberta

Brasil abre mercado 
genético para a Etiópia
O serviço veterinário da Etiópia aprovou o certificado zoosanitário do 
Brasil para a exportação de material genético (sêmen e embriões). Isso 
significa que os estabelecimentos brasileiros que processam e coletam 
esse tipo de produto já podem fazer negócios com os etíopes.

Suinocultura 
prevê 
crescimento 
de 20% 
A suinocultura brasileira 
deve crescer, nos próximos 
10 anos, em torno de 21%, 
tanto em produção como 
no consumo interno e ainda 
nas exportações, conforme 
informação da Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura (FAO), até atingir 4,3 
milhões de toneladas, em 2024.

Queda nos 
custos
Depois de um ano de alta, os 
custos de produção da pecuária 
leiteira tiveram queda em julho, 
em relação a junho deste ano. 
Segundo o Índice Scot Con-
sultoria de Custo de Produ-
ção, houve recuo de 1,6%, na 
comparação com o mês ante-
rior. As quedas nos preços dos 
fertilizantes, combustíveis e 
concentrados energéticos, com 
destaque para o milho, com 
queda de 15% no período, con-
tribuíram para o cenário.

CP CRV Lagoa 2016 avalia 471 
animais de sete raças
Em maio, começou a edição 2016 do Centro de Performance CRV Lagoa, 
em Sertãozinho (SP), com a entrada dos animais participantes da primeira 
etapa da raça senepol. Foram 236 animais participantes, sendo 150 ma-
chos e 86 fêmeas, um recorde de participação da raça. Em junho, também 
foram recepcionadas as outras raças participantes: nelore, nelore mocho, 
tabapuã, angus, devon e santa gertrudis. No total, são 471 animais parti-
cipantes, oriundos de 68 criadores de nove estados. A segunda etapa do 
senepol, que será realizada no segundo semestre, deverá ter a participação 
de mais de 200 animais. 

17 estados 
livres da 
peste suína 
clássica 
O Ministério da Agricul-
tura declarou em julho 
vários estados e municípios 
brasileiros livres da peste 
suína clássica: Acre, Bahia, 
Distrito Federal, Espírito 
Santo, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Paraná, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Rondônia, Santa Catarina, 
São Paulo, Sergipe, To-
cantins e os municípios de 
Guajará, Boca do Acre, sul 
do município de Canutama 
e sudoeste do município de 
Lábrea, pertencentes ao es-
tado do Amazonas. A peste 
suína clássica é conhecida 
também por febre suína e é 
uma doença altamente con-
tagiosa que atinge porcos e 
até javalis.
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Brasil e EUA 
Brasil e Estados Unidos celebraram em junho, em Washington, acordo 
que libera o trânsito de carne bovina in natura de um país para o outro, 
pondo fim a uma negociação que se arrastava desde 1999. O acordo foi 
formalizado por uma troca de compromissos dos dois países. Com isso, 
os EUA passam a aceitar a entrada de carne brasileira de regiões onde o 
gado é vacinado contra a febre aftosa. Até agora, eles só aceitavam carne 
de Santa Catarina. A estimativa é de que as vendas de carne congelada 
comecem em até seis meses.

Mulheres em 
Campo
Fundado em dezembro de 
2015, o projeto Mulheres em 
Campo tem como objetivo 
compartilhar conhecimento e 
divulgar a atuação de mulheres 
que trabalham no setor rural. 
Semanalmente publicam em seu 
site entrevistas, notícias, eventos, 
cursos e vagas de estágio, sempre 
valorizando o trabalho feminino. 
Agora a equipe busca patrocina-
dores interessados em investir. 

Brasileiros 
recebem
tributo
na Índia
O tributo “Glorious Nan-
di” foi entregue, em julho 
na Índia, a criadores que 
contribuíram para a evo-
lução das raças zebuínas. 
Entre os pecuaristas brasi-
leiros homenageados estão 
o diretor da ABCZ Adaldio 
Castilho, o vice-presidente 
Arnaldo Manuel de Sou-
za Machado Borges e o 
secretário de Agricultura 
de Minas Gerais João Cruz 
Reis Filho. 
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porteira aberta

Nova diretoria para Nelore
A Associação dos Criadores de Nelore do Brasil (ACNB) conta com 
um novo quadro de diretores para o biênio 2016/2018. Após dois 
anos à frente da entidade, Pedro Gustavo Novis assume o cargo de 
1º vice-presidente e passa a diretoria para Renato Diniz Barcellos 
Corrêa. O 2º vice-presidente é Maurício Bahia Odebrecht e o 3º 
vice-presidente é Frederico Henriques Lima e Silva. Os novos dire-
tores são: André Bartocci, Bento Mineiro, Bruno Vicintin, Gabriel 
Belli, Helio Robles de Oliveira, Paulo Horto, Roberto Mendes e 
Romildo da Costa. 

Nelore 
Natural 
cresce 800% 
no primeiro 
semestre
A produção de carnes com o selo 
Nelore Natural, embaladas pelo 
Grupo Marfrig, registrou um 
crescimento de 815%. Nos seis 
primeiros meses do ano, foram 
produzidas 709,26 toneladas. Os 
dados fazem parte do levantamen-
to do Programa Qualidade Nelore 
Natural (PQNN).

Danone 
inaugura 
fábrica de R$ 
120 milhões
A Danone Early Life Nutrition, 
divisão de nutrição infantil do 
Grupo Danone, inaugurou em 
Poços de Caldas (MG) uma fábrica 
de fórmulas infantis e compostos 
lácteos. É a oitava planta do Gru-
po Danone no Brasil e a primeira 
neste segmento.

Exportações de carne bovina 
somam US$ 2,8 bi no primeiro 
semestre
De janeiro a junho o faturamento com as exportações de carne bovina 
brasileira atingiu mais de US$ 2,8 bilhões. No período, foram embarcadas 
mais de 736 mil toneladas de carne.  No total das exportações, em compa-
ração com o mesmo período do ano passado, o setor registrou aumento 
de 1,3% em faturamento e de 12% no volume exportado em 2016. 
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ABCZ elege nova diretoria 
Em 1º de agosto a ABCZ elegeu nova diretoria, empossada no dia 31 do 
mesmo mês. Os novos membros são: Arnaldo Manuel S. M. Borges (pre-
sidente), Carlos Viacava (1° vice-presidente), Marco Antônio A. Barbosa 
(2° vice-presidente), Ronaldo Bichuette (3° vice-presidente); e os diretores: 
Ana Cláudia Mendes Souza, Arnaldo Prata Filho, Cícero Antônio de Sou-
za, Claudia Tosta Junqueira, Eduardo Falcão, Fabiano França Mendonça, 
Gabriel Garcia Cid, Gil Pereira, Luiz Antônio Felippe, Marcelo Ártico, 
Marcos Antônio Astolphi, Rivaldo Machado Borges Júnior e Valdecir 
Marin Júnior. 

FOTO/JORNAL DA MANHÃ

Arnaldo recebe cumprimento do ex-presidente, José Olavo Mendes, pai do seu adversário Fred Mendes

Novos jurados
Também foi eleita a nova Comissão de Jurados da ABCZ. A votação 
presencial ocorreu na sede, em 1º de agosto, mas os jurados também pu-
deram votar por correspondência. Foram 101 jurados votantes, e 97 votos 
válidos. Durante assembleia e apuração estava presente o representante da 
chapa André Rabelo Fernandes. Conheça os membros da nova Comissão 
de Jurados: André Rabelo Fernandes, Antônio Carlos de Souza, Carlos 
Alberto Marino Filho, Fábio Eduardo Ferreira, Horácio Alves Ferreira 
Neto, Izarico Camilo Neto e José Augusto da Silva Barros. 

Mais porco
As exportações brasileiras de carne 
suína cresceram 54,7% no primeiro 
semestre deste ano, em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
de acordo com dados da Associa-
ção Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA), que projeta um crescimen-
to de 30% nas exportações desta 
carne em 2016. Ao todo, o setor 
espera embarcar 710 mil toneladas. 
No primeiro semestre de 2016, as 
exportações de carne suína totaliza-
ram 353,3 mil de toneladas, desem-
penho 54,7% superior ao registrado 
no ano passado. A receita em dólar 
avançou 14,8%, para US$ 633,8 
milhões. Apenas em junho foram 
embarcadas 61,322 mil toneladas, 
volume 29,5% superior ao mesmo 
mês de 2015.
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entrevista

em novas mãos

ARNALDO MANUEL DE SOUZA MACHADO BORGES
entrevista exclusiva

ABCZ
N o  p r i m e i r o  d i a  d e  a g o s t o  d e  2 0 1 6  o s  a s s o c i a d o s 
d a  A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  d o s  C r i a d o r e s  d e  Z e b u 
( ABC   Z )  e l e g e r a m  u m  n o v o  n o m e  p a r a  c o m a n d a r 
s e u s  c a m i n h o s  n o s  p r ó x i m o s  t r ê s  a n o s .  N a  d i s p u t a 
m a i s  a c i r r a d a  n a  h i s t ó r i a  d a  e n t i d a d e ,  a  c h a p a  “ D e  A 
a  Z ,  ABC   Z  p a r a  t o d o s ” ,  e n c a b e ç a d a  p e l o  p e c u a r i s t a 
A r n a l d o  M a n u e l  d e  S o u z a  M .  B o r g e s  f o i  a  e s c o l h i d a 
c o m  1 . 8 8 5  v o t o s ,  5 0 , 9 %  d o  t o t a l .  N o  d i a  a p ó s  a 
v i t ó r i a ,  o  p r e s i d e n t e  e l e i t o  v i s i t o u  a  r e d a ç ã o  d a 
R e v i s t a  P e c u á r i a  B r a s i l  e  c o n t o u  s o b r e  a  c a m p a n h a , 
o s  p l a n o s  p a r a  o  f u t u r o  e  s u a s  m e t a s  d e  t r a b a l h o . 
G a r a n t i u  q u e ,  a  p a r t i r  d e  a g o r a ,  j á  e s t á  t r a b a l h a n d o 
p a r a  c o n c r e t i z a r  u m a  ABC   Z  p a r a  t o d o s . 

gustavo miguel e divulgaçãoNATÁLIA ESCOBAR
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P
ai de Ana Carolina, 
João Marcos, Maria 
Isabel e Manuel Edu-
ardo, Arnaldinho, 
como é conhecido o 
novo presidente da 
ABCZ, foi reconhe-
cido pela Índia como 
o maior divulgador do 

zebu no mundo. Muitos diriam que 
ele é, também, o maior entendedor do 
assunto. Mineiro de Uberlândia, ele já 
nasceu pecuarista: é filho de Arnaldo 
Machado Borges, a segunda geração 
frente à centenária seleção da marca R, 
iniciada em 1906 por Rodolfo Macha-
do Borges, fundador da Sociedade Ru-
ral do Triângulo Mineiro, atual ABCZ. 

Arnaldinho iniciou sua carreira 
na ABCZ em 1978, como membro 
do Conselho Técnico da raça gir, na 
gestão de Manoel Carlos Barbosa. Ao 
longo de quase 40 anos de atuação 
junto à entidade, o médico-veterinário 
formado pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) foi diretor nos 
mandatos de Manoel Carlos Barbosa, 
Heber Crema Marzola e José Olavo 
Borges Mendes, diretor do departa-
mento técnico na gestão Newton Ca-
margo Araújo, e membro efetivo do 
Colégio de Jurados da ABCZ desde 
1983, tendo realizado 389 julgamen-
tos das raças zebuínas no Brasil, Ar-
gentina (Palermo), Bolívia, Costa Rica, 
Guatemala, México e Paraguai.

Agora, o novo presidente da 
ABCZ, empossado em 31 de agosto, 
enfrenta o maior desafio de sua carrei-
ra. Ele garante que está ansioso para 
trabalhar, e conta com um time pre-
parado para revolucionar a associação. 
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entrevista
Pecuária Brasil . Qual a primeira 
sensação ao ser eleito?
Arnaldo Borges . Foram dez me-
ses de campanha muito bem tra-
balhados. Visitei pessoalmente 16 
estados, e nossa equipe mais três, 
somando 19 estados. Nessas via-
gens, tivemos a oportunidade de es-
tar próximo ao criador e conversar 
sinceramente com ele. Participamos 
de inúmeros eventos e fomos bem 
recebidos em todos os lugares por 
onde passamos. Ouvimos os criado-
res. Percebemos que a pesquisa de 
satisfação divulgada pela ABCZ não 
retrata exatamente a realidade. Por 
isso, eu sempre acreditei na nossa 
vitória. Meu primeiro sentimento ao 
ser eleito foi o de tranquilidade por 
essa primeira etapa cumprida. Ago-
ra vamos, a cada dia, ouvir o criador 
e trabalhar para satisfazê-lo. 

PB. Depois de tantos anos tra-
balhando junto à ABCZ, por que 
agora o desejo de ser presidente?
AB . Já fui convidado em outros 
momentos para o cargo, mas não 
era a hora. Quando mais novo, eu 
não tinha a experiência que tenho 
hoje, e estava me dedicando a ou-
tros projetos. Tudo tem seu tempo, 
e essa era a hora certa. 

PB . Como foi escolhida a direto-
ria agora eleita? 
AB . Um dos fatores que nos levou 
à vitória foi a diretoria que mon-
tamos. Sempre soube que eu não 
poderia fazer nada sozinho. Demo-
ramos quatro meses para formar 
nossa diretoria. São 96 diretores, 
de vários estados, de todas as raças 
zebuínas e de todos os tamanhos 
e modelos de pecuária. Renovação 
é essencial. 91% da nossa diretoria 
são de novas pessoas, que não fazem 

parte da diretoria atual. Procuramos 
compor um time diversificado, que 
abrangesse todos os níveis e tipos 
de criação. Sempre almejamos que 
todas as raças e regiões fossem bem 
representadas dentro da ABCZ, por 
isso procuramos diversificar. Agora, 
estamos trabalhando para montar o 
Conselho Deliberativo Técnico. São 
oito membros para cada raça, sen-
do no mínimo 50% formado por 
profissionais técnicos da área. Tudo 
que acontece sobre melhoramento 
genético é através do conselho, por 
isso vamos formar um forte e com-
petente, que conte com pessoas pre-
paradas para se dedicar. 

PB . Nesse momento, o que 
gostaria de dizer aos sócios da 
ABCZ?
AB . Vocês terão a “chave” da ABCZ. 
Queremos uma associação de portas, 
braços e ouvidos sempre abertos para 
todos os mais de 20 mil associados. 
Teremos uma ABCZ como 
era antes, lotada de criado-
res. Uma das nossas princi-
pais metas é a aproximação 
da ABCZ com os criadores 
e suas expectativas, através 
do investimento e forta-
lecimento do trabalho do 
corpo técnico, o elo forte 
entre associação e associa-
dos. 

PB . E como o criador 
poderá participar das 
decisões da diretoria?
AB . Tomaremos iniciativas concre-
tas para maior eficiência dos servi-
ços da ABCZ, com simplificação 
da burocracia e redução dos custos 
para os associados. A maior priori-
dade da nossa gestão é estabelecer 
um canal aberto e direto com os 
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associados de todas as regiões do 
Brasil, conversando e ouvindo so-
bre as reivindicações regionais e as 
expectativas que possuem em rela-
ção à ABCZ.

PB . E quanto às exposições pro-
movidas no Parque Fernando 
Costa? Podemos esperar mais 
participação nas próximas edi-
ções?
AB . Quando eu era menino, aquele 
parque ficava tão cheio que tínha-
mos que nos agachar em volta da 
pista para ver o gado pelas frestas 
entre as centenas de pernas que se 
aglomeravam ali com o mesmo obje-
tivo. Queremos isso de volta, expo-
sições movimentadas, com público, 
com criadores de todos os estados 
participando. A ABCZ será um ter-
ritório para qualquer criador, pe-
queno ou grande, de qualquer raça. 
E eles serão tratados com a mesma 
importância, porque, de fato, são 
todos igualmente importantes para 
nossa associação. O público tam-
bém é importante e precisamos levá
-los de volta ao Parque. Já buscamos 
apoio das entidades municipais para 
retomar a realização de programa-
ções culturais dentro da ExpoZebu. 
Queremos democratizar o espaço, 
abrir as possibilidades. Além disso, 
vamos promover uma feira perma-
nente na estância ABCZ para am-
pliar o acesso à oferta e aquisição de 
genética aos criadores de zebu, além 
de incentivar feiras permanentes em 
outros centros de comercialização 
de todas as regiões do país.

PB . E os julgamentos em 
pista, continuam como 
estão?
AB . Como o jul-
gamento é um 
sistema de 

avaliação, vamos levar esse assunto 
ao Conselho Deliberativo Técnico, 
onde todo o sistema será avaliado, 
inclusive a escolha de jurados.
 
PB . Como está a ABCZ hoje? 
Em que situação você assume a 
entidade? 
AB . Não sabemos ainda, oficial-
mente, qual a situação financeira 
que a ABCZ se encontra. Porém, 
acreditamos que o cenário não seja 
dos melhores, já que esse ano não 
recebemos nenhuma informação 
sobre as finanças da entidade, o 
que deveria ser informado trimes-
tralmente. Mas, não temos medo 
de nada. É questão de trabalho sé-
rio e responsabilidade. A partir de 
hoje estaremos todos trabalhando 
em prol de uma ABCZ mais forte, 
e disponível para todos. 

Cau Paranhos, atual 
presidente da entidade, 
cumprimenta Arnaldo pela 
vitória na eleição 

Comemorando 110 anos da marca R, 
36 anos da seleção Ipê Ouro: Arnaldo 

recebe homenagem do representante do 
governo indiano, Venugopal Gopal

Os filhos João Marcos e Maria Isabel, a quarta 
geração frente à seleção Ipê Ouro

Ranchi, consagrado touro da seleção Ipê Ouro, posa 
ao lado de Nilson Lúcio, Arnaldo, Zezé de Camargo, 
Maria Isabel e Orestes Prata Tibery
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entrevista

O novo guia do
Renato Barcellos 

r
enato Diniz Barcellos Corrêa tem 
51 anos, todos eles vividos em meio 
à pecuária. Filho do tradicional pe-
cuarista Jonas Barcellos, Renato 
vive do campo. Casado com Juliana 
Acedo Cunha, ele é pai de Jonas e 
Vianita. Desde 1988, trabalha na área 
de agronegócios do Grupo Brasif, do 
qual é acionista, ocupando a diretoria 

de desenvolvimento genético das Fazendas 
Mata Velha, Santa Marina e Geneal. Dedica-
se integralmente à gestão de ativos agrope-
cuários, com destaque para criação de nelo-
re. Já possui no currículo a presidência da 
Associação Mineira dos Criadores de Nelore 
(AMCN), da qual atualmente é vice-presiden-
te. Renato também foi diretor da Associação 
dos Criadores de Nelore do Brasil (ACNB), 
durante os três últimos biênios. Assumiu em 
junho a presidência da entidade, e agora tem 
uma grande missão pela frente: dar continui-
dade aos projetos e ao crescimento da raça.

zzn peresNATÁLIA ESCOBAR

Colaboração Lu Villar  

nelore
O presidente eleito da entidade responsável pela maior raça do 
país acredita em trabalho sério de sol a sol e aposta todas suas 

fichas na pecuária brasileira 



35AGOSTO/SETEMBRO 2016  | #pecBR



#pecBR | AGOSTO/SETEMBRO 201636

entrevista
Pecuária Brasil . Como se sente 
nesse novo momento de sua car-
reira, diante do desafio proposto 
pela ACNB?
Renato Barcellos . Sinto-me muito 
honrado em assumir a presidência 
da Nelore do Brasil. A entidade já 
foi presidida por grandes nomes da 
pecuária. Estar entre eles é um gran-
de prestígio e também um ótimo de-
safio. Assumo a entidade com muita 
vontade de trabalhar em prol da raça 
e da pecuária nacional.

PB . Qual sua maior ambição 
como presidente da entidade?
RB . Nosso foco é consolidar o ne-
lore como a melhor opção para a 
produção de carne saborosa e sau-
dável, de forma eficiente, sustentá-
vel e rentável, na grande maioria das 
regiões pecuárias do país. Para isso, 
vamos dar continuidade aos progra-
mas existentes e lançar novos pro-
jetos. Além disso, acompanharemos 
as sinalizações do mercado e de nos-
sos associados, de forma a manter a 
ACNB sempre na linha de frente da 
promoção da raça de maior expres-
são no rebanho nacional.

PB . Como foi composta a nova 
diretoria? O que podemos espe-
rar do novo time?
RB . Procurei compor nossa dire-
toria com companheiros que, assim 
como eu, fizeram parte de gestões 
anteriores, aliando novos criadores, 
uma nova geração que está à fren-
te de tradicionais criatórios, e com 
quem atua diariamente no mercado. 
O objetivo é somar experiências, 
valorizando as origens, respeitando 
as tradições, mas também buscando 
inovações, de forma a manter a po-

sição de vanguarda que a entidade 
sempre teve. Todos podem espe-
rar muito esforço por parte desta 
diretoria. 

PB . Como manter o nelore na 
vanguarda da produção de carne?
RB . Não tenho dúvidas de que a 
base para isso é o contínuo melho-
ramento genético da raça. Preser-
vando a pureza racial, a seleção deve 
sempre estar focada na produção de 
animais superiores, tanto no que diz 
respeito à quantidade como à qua-
lidade da carne. Da porteira para 
dentro, é fundamental que os pecu-
aristas invistam cada vez mais em 
gestão e melhoria das pastagens. No 
que diz respeito ao produto final, 
devemos trabalhar para fortalecer a 
imagem da carne nelore como um 
produto de qualidade. Junto à indús-
tria frigorífica devemos ressaltar a 
versatilidade e a capacidade da raça 
de atender à diferentes mercados. 
Junto ao consumidor devemos mos-
trar que a carne é macia, gostosa e 
saudável. Devemos nos antecipar às 
demandas de mercado, e impulsio-
nar o círculo virtuoso da produção 
versus remuneração pela qualidade.
 
PB . Qual o maior desafio para 
raça, atualmente? 
RB . Acredito que no aspecto téc-
nico a raça tem evoluído continu-
amente. Temos visto a crescente 
adesão e utilização dos indicadores 
fornecidos pelos diversos progra-
mas de melhoramento genético 
disponíveis no mercado. Vejo que 
as diferentes linhas de seleção estão 
em um processo de convergência, 
revisando conceitos de ambas as 
partes. A raça nelore é única, com 
animais com e sem chifres; conce-
bidos através de FIV, inseminação 
artificial ou monta natural; puros ou 
“caras limpa”; para a reprodução ou 
para o abate; entre outras segmen-
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tações. O desafio comum a todos 
é reforçarmos a posição do nelore 
como produtor de carne de qualida-
de em quantidade.

PB . Em questão de qualidade de 
carne, o nelore já atingiu seu po-
tencial máximo? 
RB . É fato que dentro da extensão 
territorial, da diversidade climática, 
do tamanho e da representatividade 
do nelore no rebanho nacional, há 
discrepâncias que devem ser mini-
mizadas. Na média, ainda há muito 
espaço para melhorar. Mas antes 
de tudo, é importante lembrar que 
o termo qualidade é extremamente 
amplo. Cabe a pergunta: qualidade 
para que, ou para quem? O merca-
do da carne não é restrito ao aten-

dimento de “steakhouses” 
ou à venda de cortes para 
churrasco. A carne que a 
dona de casa procura para as 
refeições do dia a dia é dife-
rente daquela que seu mari-
do busca para o churrasco 
do final de semana. Há quem 
busque a sensação de maior 
maciez e o sabor de uma 
carne marmorizada, e quem 
busque uma fonte de prote-
ína extremamente magra. A 
vocação principal do nelore 
é produzir carne saudável, 
com baixo teor de gordu-
ra na sua porção vermelha, 
oferecendo ao consumidor 
a opção de separar a gordu-

ra no momento do preparo ou do 
consumo. Mas, comprovadamente, 

há indivíduos e linhagens capazes 
de produzir carne com marmoreio 
até maior do que animais de raças 
europeias. Esta capacidade do nelo-
re de atender à diferentes requisitos 
de qualidade é um de seus grandes 
diferenciais. Sempre haverá espaço 
para evoluirmos, principalmente a 
partir de oportunidades e perspec-
tivas de mercado.

PB . E a pecuária, em geral? 
Como enxerga o atual momento? 
RB . A economia nacional passa 
por um momento difícil e é ilusório 
imaginar que a atividade está blin-
dada a efeitos externos. Todavia, 
acredito que a pecuária permanece 
como um bom negócio, apesar das 
margens terem sido achatadas neste 
ano, em função da elevação dos cus-
tos de produção e dos animais de re-
posição. Neste cenário, quem traba-
lha no segmento de cria ou faz ciclo 
completo tende a estar mais tranqui-
lo do que o produtor especializado 
na recria e engorda. Mais uma vez, 
o nível de gestão e planejamento do 
negócio pode fazer a diferença.

PB . Na sua opinião, o país vai so-
breviver aos percalços políticos e 
econômicos e voltar a crescer?
RB . A ACNB foi uma das 46 enti-
dades representativas do agronegócio 
que assinou recentemente o Manifes-
to de Confiança ao Governo Temer, 
com o objetivo de apoiar as decisões 
políticas voltadas para o crescimen-
to e desenvolvimento econômico do 
Brasil. O agronegócio tem um papel 
de suma importância na economia 
nacional e vai ajudar o país a voltar 
a crescer. Os produtores brasileiros 
continuarão trabalhando de sol a sol, 
de forma profissional e séria para ge-
rar resultados para os seus negócios e 
para a nação.
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MaIs caMPEõEs coM a

Depois de ficar famosa pela consagrada bi-campeã nacional 
Espn Javanesa, a seleção de bebedouro (sp) não parou mais 

de produzir grandes exemplares nelore e mangalarga
RUBENS FERREIRA, 

GUSTAVO MIGUEL E JOHNNy
NATÁLIA ESCOBAR

aseleção de Luizinho An-
drade guarda na Fazenda 
São Pedro a genética do 
nelore de pista, e a pro-
dução de grandes cam-
peãs não para. Depois 
da consagrada ESPN 

Javanesa, é a vez de sua irmã própria 
brilhar país adentro. ESPN Javanesa II 
é filha de Javanesa TE da Guadalupe 
com Basco da Naviraí, uma fórmula 
que já provou ser sucesso.  “Tivemos 
muita sorte de conseguir outra dessas 
em tão pouco tempo, dentro da nossa 
fazenda”, diz José Luiz, filho de Luizi-
nho e gestor da seleção. 

Com 28 meses de idade, ela já con-
quistou prêmios em todas as exposi-
ções que participou. Já na sua estreia, 
na ExpoZebu 2016, a pista mais pesada 
de julgamentos zebuínos do mundo, fa-
turou o primeiro prêmio como Fêmea 
Jovem. Em seguida, foi Campeã Vaca 
Adulta em Fernandópolis (SP), em 
maio. Tudo isso nas mãos dos criadores 
e expositores ESPN. 

Após, ela foi para as mãos dos ex-
positores da Fazenda Guadalupe. Par-
ceiros da família Andrade desde o iní-
cio, os consagrados criadores tem passe 
livre na seleção ESPN para escolher 
quais animais levarão para pista. Leva-
ram a segunda ESPN Javanesa e fatura-
ram mais dois prêmios de Campeã Vaca 
Adulta: em São Paulo (SP), na BeefEx-

Marca EsPN

po, e em Araçatuba (SP). 
“Luizinho Andrade é um amigo de 

muitos anos. As pessoas dizem que ele 
é um cara sortudo, acredito que ele é 
muito inteligente e competente. Ago-
ra, ele nos surpreendeu mais uma vez 
nos trazendo a ESPN Orbona, uma 
bezerra fantástica que com certeza 
tem um caminho brilhante pela fren-
te”, conta Pedro Gustavo de Britto 
Novis, da seleção Guadalupe. 

“A Javanesa é uma vaca que quere-
mos promover sempre, e o Luizinho 
nos ajuda nesse caminho. Sempre que 
ele tem um exemplar diferenciado, 
compartilha conosco. A ESPN Java-
nesa II foi uma felicidade e continuará 
sendo, e agora a ESPN Orbona, que 
hoje está com dez meses, segue o ca-
minho das irmãs”, conta o engenheiro 
agrônomo responsável pelo rebanho, 
Leandro Fregonezi.

Outra promessa de pista do plantel 
nelore da Fazenda São Pedro é ESPN 
Opalina, filha da ESPN Itália IV com 
Bitelo da SS. A bezerra de nove meses 
também fez sucesso por onde passou. 
Levou o primeiro prêmio de sua catego-
ria em Fernandópolis, Avaré, Ituverava 
e Araçatuba. Além dela, outros filhos 
do grande touro Bitelo SS ainda estão 
por nascer, e a expectativa é grande. 

mangalarga piratininga 
O Haras Piratininga há mais de 35 

anos se dedica a seleção da raça manga-
larga, e acumula prêmios nas mais im-
portantes competições do país. “Abrin-
do minha cocheira, tenho orgulho de 
ver vários animais consagrados”, conta 
Luizinho Andrade. 

São vários grandes campeões 
nacionais. Em 2005, o haras fez a 
Grande Campeã Égua Nacional, 
Anistia da Piratininga; em 2009, o 
Grande Campeão, Comandante da 
Piratininga; e, em 2010, Imaculada 
da Piratininga foi a primeira e úni-
ca mangalarga de pelagem pampa 
a conquistar os títulos de Grande 
Campeã Nacional nas categorias Ge-
ral, Pampa e Andamento Pampa. 

Para esse ano, o destaque são os 
filhos do Luxo da Piratininga, Gran-
de Campeão Potro Nacional de 2012 
e Grande Campeão Cavalo 2014. São 
40 produtos para nascer até 2017. Seus 
filhos já tem tradição em brilhar. Po-
dem ser citados Prada da Piratininga, 
Kalifórnia da Piratininga, Renda da Pi-
ratininga e Comendador da Piratininga 
(Campeão Garanhão Franca 2016). 

“Também temos as novas gera-
ções, que acabaram de desmamar, e 
estão ingressando agora no time do Ha-
ras Piratininga: Sabino, Pluma, Senho-
ra, Manuela e Santiago da Piratininga. 
Podemos esperar grandes resultados”, 
garante Marcelo Boaro Júnior, médico 
veterinário responsável pelo haras. 

em tão pouco tempo, dentro da nossa 
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nho e gestor da seleção. 
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calEnDÁrIo

Festa do peão 
18 a 28 de agosto 
Barretos (SP)
barretoseuvou.com.br

eXpogeNÉtica
20 a 28 de agosto
Uberaba (MG)
abcz.org.br

40ª Fave 
20 a 28 de agosto 
Presidente Venceslau (SP)
faive.com.br

camaru 2016
26 de agosto a 7 de 
setembro
Uberlândia (MG)
camaruoficial.com.br

eXpoprudeNte 
2 a 14 de setembro
Presidente Prudente (SP)
expoprudente.sp.gov.br/

eXpo sidrolÂNdia 
6 a 11 de setembro 
Sidrolândia (MS)
(67) 98122-5921

eXpobai 
7 a 11 de setembro 
Amambaí (MS)
(67) 98122-5921

bioeNergia mt
12 a 14 de setembro
Cuiabá (MT)
sistemafamato.org.br

45ª eXpoiNel 
15 a 25 de setembro
Uberaba (MG) 
nelore.org.br

eXpobraHmaN 
15 a 25 de setembro 
Uberaba (MG)
brahman.com.br

eXpocruZ
16 a 25 de setembro
Santa Cruz (Bolívia)
expocruz.com.br/

9ª iNtercoNF
20 a 22 de setembro
Goiânia (GO)
interconf.org.br

FÓrum latiNo-
americaNo do 
agroNegÓcio 
susteNtável 
23 a 25 de setembro 
Uberaba (MG) 
(34) 33184126

iNterestadual do 
wagyu 
24 de setembro
Americana (SP)
(19) 34671156

FeNilact
11 a 23 de outubro 
Ijuí (RS)
expoijuifenadi.com.br

porKeXpo 2016
18 a 20 de outubro 
Foz do Iguaçu (PR)
info@porkexpo.com.br

coNgresso das 
mulHeres do agro 
25 e 26 de outubro 
São Paulo (SP)
mulheresdoagro.com.br

eXpoiNter 
27 de agosto a 4 de 
setembro - Esteio (RS) 
expointer.rs.gov.br 
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pecuária 360o

ExpoAcre
Depois de nove dias, a 43ª edi-
ção da Expoacre chegou ao fim 
no dia 31 de julho. Cerca de 40 
mil pessoas por dia passaram 
pelo Parque de Exposições 
Marechal Castelo Branco. A 
edição deste ano da feira de 
agronegócio contou com uma 
programação diária, que incluiu 
supercross, cavalgada, sete lei-
lões, provas de rodeio, provas 
do laço e um série de shows. 

Beef Week
Mato Grosso do Sul protagonizou a maior edição da Beef  
Week, movimento de coordenação de cadeia 
produtiva da carne bovina que tem 
como objetivo aumentar a percep-
ção dos centros urbanos e dos 
consumidores em relação à 
qualidade e origem da carne 
brasileira. De 18 a 24 de 
julho, 34 restaurantes 
de Campo Grande dos 
mais variados tipos 
ofereceram pratos à 
base de carne bovina, 
alguns assinados por 
chefs da Associação dos 
Cozinheiros Profissionais 
do Pantanal (ACPP), com 
valor até R$50,00. Além dos 
restaurantes, lojas de carne 
da capital comercializaram kits 
promocionais.

Avaré
A Expoinel Paulista de 2016 foi 
promovida em Avaré (SP), de 18 
a 26 de junho. Os jurados foram 
Gilmar Siqueira Miranda, Fábio 
Ferreira e Antônio Carlos de Sou-
za. O Melhor Expositor foi a Vila 
dos Pinheiros, enquanto o Melhor 
Criador foi a Jatobá Agropecuária. 
A Grande Campeã foi Taiga FIV 
Monte Verde e o Grande Campeão 
Talento FIV do Bony. No total, 
foram 310 animais em pista. 
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Nacional do 
Mangalarga
De 13 a 23 de julho de 2016, Belo 
Horizonte recebeu a 35ª Exposição 
Nacional do Cavalo Mangalarga 
Marchador, o maior evento eques-
tre da América Latina. Promovida 
pela Associação Brasileira dos Cria-
dores do Cavalo Mangalarga Mar-
chador (ABCCMM), a exposição 
recebeu mais de 200 mil visitantes 
e movimentou R$ 20 milhões em 
negócios ocorridos nos leilões, sho-
ppings de animais e vendas diretas 
entre os criadores. Também foram 
registrados no período 230 novos 
sócios na entidade. 

Superleite
Maior evento do agronegócio do Centro-Oeste mineiro, a Superleite 
foi promovida pelo Sindicato dos Produtores Rurais de Pompéu 
entre os dias 20 a 23 de julho, no Parque de Exposições da cidade. A 
feira contou com julgamento de animais, concurso leiteiro e mostras 
de tecnologia, genética, informação, além da oportunidade de bons 
negócios. Foram mais de 50 empresas expositoras representando 
todos os setores da cadeia produtiva do leite.

60º Leilão Nelore Mocho CV
Segundo do ano, o 60º Leilão Nelore Mocho CV foi realizado no 
dia 24 de julho, na Fazenda São José, em Paulínia (SP). O remate 
comercializou 274 animais, sendo 234 machos e 40 fêmeas, teve 
média geral de R$ 8,5 mil e faturamento total de R$ 2,3 milhões.
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pecuária 360o

Beefexpo
O maior evento in door do seg-
mento no continente foi realizado 
de 14 a 16 de junho, no Centro de 
Eventos Pro Magno, em São Pau-
lo. Foram reunidos 350 animais, de 
seis raças, e 8,3 mil participantes, 
entre congressistas, visitantes, exe-
cutivos e representantes de empre-
sas, fazendas e agropecuárias do 
Brasil e de uma dezena de países 
da América, Europa e Ásia. Todos 
visitando e passeando pelos 24 mil 
metros quadrados de atividades es-
palhadas em três andares, durante 
a primeira edição da BeefExpo na 
capital paulista. A Revista Pecuária 
Brasil marcou presença.

intercorte 
Mais de três mil pessoas passaram pela Bienal do Ibirapuera, em São 
Paulo, nos dias 16 e 17 de junho, para a InterCorte - Exposição Tec-
nológica da Cadeia Produtiva da Carne. O público que esteve presente 
no evento foi proveniente de 24 estados brasileiros, do Distrito Fede-
ral e de países como Argentina, Bolívia, Venezuela, EUA e França.

suinocultura em 
duBlin 
Entre 7 e 10 de junho aconteceu a 24ª 
edição do International Pig Veterinary 
Society Congress (IPVS), principal evento 
no mundo sobre suinocultura, em Dublin. 
O IPVS reuniu 3400 participantes de 
75 países, a fim de discutir as principais 
doenças, tratamentos e assuntos ligados à 
reprodução de suínos.
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Dose Dupla fatura 
quase R$ 1 milhão 
19 investidores disputaram os lotes do Leilão Senepol 
Nova Vida Dose Dupla, que ocorreu em 27 de julho, 
com transmissão pelo Canal Rural. Trinta e três garro-
tes e 36 novilhas Senepol PO saíram em pares por R$ 
960,4 mil. Os lances vieram de todo país, com vendas 
no Mato Grosso, Acre, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Paraná, São Paulo, Goiás, Tocantins, Rondônia 
e Rio de Janeiro. Destaque para as novilhas, seleciona-
das para serem doadoras em potencial. 

Leilão Tabapuã 
No início de agosto o Grupo Junqueira Rodas, pro-
prietário das Fazendas Água Milagrosa e Três Rodas, 
promoveu o Leilão Virtual Tradição e Raça. Foram 
colocadas a venda 300 bezerros de cruzamento, 15 
tourinhos e o Grande Campeão da ExpoZebu 2016, 
Rente FIV de Tabapuã. O touro, grande destaque do 
leilão, foi arrematado pelo pecuarista Ricardo Porto 
por R$52,8 mil. Rente é filho de Candado FIV da 
Liab e Desbolada de Taba, tem 36 meses e pesa mais 
de mil quilos. A média do leilão ficou em pouco mais 
de R$ 12 mil.

Guadalupe e EAO 
faturam R$ 9,1 milhões
Entre os dias 29 de julho e 1º de agosto, Pedro No-
vis e Maurício Odebrecht receberam convidados na 
sede da Fazenda Guadalupe, em Santo Antônio do 
Aracanguá (SP) para uma bateria de Leilões Gua-
dalupe & EAO. Em quatro dias, foram realizados 
quatro leilões que negociaram 365 lotes de touros, 
fêmeas e prenhezes nelore por R$ 9,1 milhões.



#pecBR | AGOSTO/SETEMBRO 201646

social

Basa e Alberico

Felipe, Plauto, Cleiton e Rodrigo

Flávio, Pedro e Gustavo Rodrigo, Tatiane, José Coelho e Rose

Dilson, Miller, Euripedes e João Nilson

Márcio, Boi, Léo e Ricardo Karla, Glasiela e Maria Helena
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social

Vera e Tânia

Aurico, Marcelo e Osvaldo

José Luiz, Vadinho e RodrigoArgeu e Jorge

Ângelo, Durval, Jairo e Gustavo

Danilo, Fidelis e Júnior Baiano Francisco, Carlão e Rafaela
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social

Cassiano, Clenonzinho, Clenon, Valquiria e Dante

Magrão, Jane e Valentina

Luciana, Sandra e Juliana

Eduardo, Toninho, Linclon, Chito, Lucas e Tony

João e Dina

Murilo, Gabriel, Surdo e Wagner Limirio, Machadinho e Maia Costa
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social

Celso, Wagner e Paulo

Tônico, Chico e Ricardo Azambuja

Leonardo, Jorge Matsuda, Carlos Viacava e Aline

Simone, Júlia e Guto

João, Zé Furtado e Norival

Renato, Jonas Torres e Jonas Lazaro, Candida, Dorival, Alessandro, Lazaro e Nelclair
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social

Luciana, JFaria, Tatiana, Juliana, Carol e Caio

Ledir, Totó, Bibo e Nilsão

Gabriela, Paulo, Camila, Carla, Helena e Francisco

Luizinho e Duda

Luiz Fernando, Ricardo, Gilmar, João Neto e Aluisio

Guilherme, Maurício e José Maria Cláudio, Marcelo, Juninho e Márcio
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raça
sElEção . GEnÉtIca . crIação . lEIlÕEs

como funciona 
uma central?

#pecbr

O PASSO-A-PASSO DA COLETA DE SêMEN

WaGyu
Genética da carne 

Genômica
nelore decifrado 

senePol
novo sumário 
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raça

Como funciona 
uma central 
de touros?

gustavo miguel e divulgaçãoNATÁLIA ESCOBAR

As vendas de sêmen bovino no país cresceram 4,7% em 2015, 
em relação ao ano anterior. Juntos, os segmentos de corte e 

leite comercializaram 12,6 milhões de doses. Para saber como 
funciona essa tecnologia genética, a equipe Pecuária Brasil 

visitou a central de touros Alta, em Uberaba (MG), e traz agora o 
passo-a-passo antes do sêmen ser comercializado



59AGOSTO/SETEMBRO 2016  | #pecBR

Escolha, recepção e quarentena 

Bem-estar, preparação

Monta em falso

O primeiro passo é a escolha do touro. Cada central tem 
um time treinado para escolher e negociar os melhores 
exemplares do mercado. Eles são escolhidos através de 
suas avaliações genéticas e desempenho de suas progê-
nies. Só entram os melhores. Mas, antes de entrar, o touro 
passa por uma quarentena (de 40 a 60 dias), onde fica 
isolado e é examinado de acordo com todas as exigências 
do Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa). Depois de 
todos os exames feitos e constatada sanidade perfeita do 
animal, ele entra para sua nova casa e passa por um perío-
do de adaptação. 

Depois de adaptados ao novo ambiente, pensado especial-
mente para o bem-estar dele, o touro começa a trabalhar. Ele 
parte rumo à sua primeira coleta, que daí em diante acontece-
rá duas vezes por semana, pelas mãos de dois funcionários: o 
coletador e o auxiliar. O primeiro passo é fazer o touro “entrar 
no clima”. A Alta conta com 12 vacas, chamadas de mane-
quins, para estimular os 270 touros residentes, e os funcio-
nários já conhecem qual a favorita de cada um. Existe até um 
manequim macho, castrado, para aqueles touros de grande 
porte. Os profissionais passeiam com o casal de animais até 
o touro estar pronto para montar. Um detalhe importante: a 
vaca não pode estar no cio, porque ela precisa recusar (fugir) a 
investida do touro, ajudando a coleta. 

Quando o touro salta sobre a vaca (movimento de cópula), o 
coletador segura o prepúcio do touro e desvia. Os dois ou três 
(varia de animal para animal) primeiros jatos que saem são 
descartados. “As montas em falso são necessárias porque antes 
do touro liberar o material que é útil para congelar, ele solta um 
líquido seminal que serve para limpar a uretra do animal e tem 
baixos níveis de células espermáticas”, explica a médica-veteri-
nária e analista laboratorial da Alta, Carla Lika. 
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raça

Coleta, produção

Análise laboratorial, 
manipulação, congelamento

Embalagem, despache, 
entrega 

Depois de descartado o líquido seminal, o coletador 
encaixa no órgão do touro em uma vagina artificial 
previamente lubrificada. O aparelho é um tubo de PVC 
envolto com uma câmara para água quente, que estimu-
la o touro através da temperatura e textura. Em poucos 
segundos, o animal ejacula no aparelho, que conta com 
um reservatório de silicone na ponta. Cada touro produz 
de 5 a 7 mililitros (ml) de sêmen, o que rende de 350 até 
500 doses. Porém, existem animais excepcionais que 
produzem até 12 ml, rendendo mais de mil doses. 

Logo após coletado, o sêmen é levado ao laboratório 
climatizado da Alta, onde é analisado sob vários aspectos 
de qualidade. Depois, o material é manipulado, diluído, 
preparado e embalado para o congelamento. Cada pa-
lheta (onde fica a dose) tem 0,25 ml, com trinta milhões 
de células espermáticas, o que é mais que suficiente para 
uma inseminação. O material vai para uma cuba de con-
gelamento a 140 graus negativos durante dez minutos, e 
está pronto para uso. Depois disso, o semên é reavaliado 
para garantir sua qualidade e armazenado em botijões de 
nitrogênio líquido, onde deve ser mantido até seu uso a 
temperatura de 196 graus negativos.  

Congelado e embalado, o sêmen vai para o 
depósito. Lá ele é separado por demanda, 

embalado novamente e etiquetado para en-
trega. De lá, são carregados para caminhões, 

onde viajarão para várias partes do país. 
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raça

DivulgaçãoNATÁLIA ESCOBAR

Produtora de uma carne que 
pode custar até R$ 500 o quilo,  

a raça de origem japonesa 
wagyu está crescendo em 

solo brasileiro  

u
m corte suculento, 
macio, com sabor 

amanteigado, que der-
rete na boca e leva os 

amantes da carne ao pa-
raíso. A iguaria é conheci-

da como Kobe Beef, e os 
melhores cortes chegam a 

custar R$300 o quilo no su-
permercado e até R$500 nos restaurantes. Mas, há 
quem esteja disposto a gastar muito em nome da 
qualidade, e é por isso que a dita melhor carne do 
mundo ganha mercado a cada dia. Pensando nisso, 
pecuaristas apostam na seleção do wagyu. 

De origem japonesa, a raça está no Brasil des-
de 1992. De acordo com a Associação Brasileira 
de Criadores de Bovinos da Raça Wagyu, hoje são 
50 criadores associados, que detém um rebanho de 
cinco mil cabeças de gado puro e mais de 30 mil 
provenientes de cruzamento da espécie com outras 
raças. As criações se concentram em São Paulo, 
Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 



65AGOSTO/SETEMBRO 2016  | #pecBR



#pecBR | AGOSTO/SETEMBRO 201666

Bahia, Paraná e Rio Grande do Sul.
“A base genética do rebanho brasileiro é tipicamente ja-

ponesa, ou seja, contamos com uma qualidade de rebanho 
muito semelhante ao do país de origem da raça. O objetivo 
da seleção é produzir animais que imprimam em sua carcaça 
alto grau de marmoreio, assim como tamanho de área de 
olho do lombo (AOL), espessura de gordura subcutânea e 
ratio (proporcionalidade do formato do contrafilé)”, explica 
Evelyn Metidieri, gerente da associação. 

Carne artesanal
Quem passa pelo confinamento da Estância Bosque 

Belo, em Boituva (SP), pode estranhar a música suave que 
ecoa das baias. É que os animais ali gostam das obras mais 
tranquilas de grandes compositores clássicos, e não dispen-
sam uma sonata de Mozart ao entardecer. 

Fundada por John George Gottheiner, a fazenda hoje 
é administrada por seu filho, George. A produção é verti-
calizada, pequena e familiar, e todo processo de produção, 
da genética até o prato, é artesanal. A produção anual de 
720 animais atende os principais restaurantes e boutiques do 
estado de São Paulo. 

Os animais são cruzados e abatidos com peso médio de 
30 arrobas machos e 24 arrobas fêmeas, e vendidos por mé-
dia de R$ 270 a arroba (@). O que torna a carne da Bosque 
Belo especial é a preocupação com a saúde da carne. A ali-
mentação do gado não possui antibióticos, é a base de florais 
e óleos essenciais, o ambiente é arborizado e o manejo é 
cuidadoso e calmo. 

“Nossa filosofia de trabalho é proporcionar o melhor 
possível para quem trabalha e vive nas fazendas, e também 
para os animais. O manejo cuidadoso, pastos arborizados, 
confinamento com música clássica, dieta fornecida quatro 
vezes ao dia, tudo dentro dos padrões de bons tratos aos 
animais, são alguns pontos que proporcionam uma vida 
mais tranquila para o gado, garantindo maciez, suculência e 
sabor na carne”, conta George. 

A Fazenda Angélica, localizada em Americana (SP), tam-
bém aposta na seleção da raça para agregar valor ao produto 
final e oferecer ao cliente uma carne de altíssima qualidade. 
Em 2013, criaram a marca Kobe Premium, destinada a co-
mercializar carne apenas de animais wagyu Puro de Origem 
(PO). O objetivo é abater 600 animais em 2017 e, para isso, 
foram feitas mil prenheses esse ano. 

Segundo Daniel Steinbruch, proprietário da Fazenda 
Angélica, “o Wagyu é muito rústico, de fácil adaptabilida-
de. Nós iniciamos a criação em 2006, e durante esse tempo 
viemos fazendo uma seleção genética rígida para selecionar 
animais adaptados ao nosso clima, precoces, com uma qua-
lidade de carcaça que consideramos adequada à pecuária na-
cional e, é claro, o marmoreio”. 

raça

Estância Bosque Belo, em Boituva (SP), 
produz carne artesanal de wagyu 

A Fazenda Angélica, em Americana (SP), aposta na 
seleção da raça para agregar valor ao produto final



67AGOSTO/SETEMBRO 2016  | #pecBR



#pecBR | AGOSTO/SETEMBRO 201668



69AGOSTO/SETEMBRO 2016  | #pecBR



#pecBR | AGOSTO/SETEMBRO 201670



71AGOSTO/SETEMBRO 2016  | #pecBR



#pecBR | AGOSTO/SETEMBRO 201672

raça

mais perto de ser decifrado

ClÁudio Bezerra, emBrapa, 
divulgação e unesp

natÁlia esCoBar

e
m prol de uma pecuária mais pro-
dutiva e sustentável, pesquisadores 
e cientistas pensam diariamente em 
como desenvolver mais tecnologia 
para o melhoramento genético. Nos 
últimos 20 anos, a genômica tem sido 
uma das ferramentas mais promisso-
ras, e os estudos não param. Anual-

mente novidades são lançadas para os 
criadores dispostos a investir. 

“Trata-se de um dos caminhos que poderá 
levar a pecuária a aumentar a qualidade e produ-
tividade de forma consistente e sustentável eco-
nomicamente. Ainda há muito que se pesquisar 
nessa área, mas não há dúvidas de que é para 
essa direção que os ventos sopram”, afirma o 
médico veterinário José Fernando Garcia, pro-
fessor da Faculdade de Medicina Veterinária da 
Unesp de Araçatuba (SP) e pesquisador da área. 

Em 2015, a Associação Nacional dos Cria-

nova pesquisa 
genômica gera dados 

inéditos e se une às 
atuais tecnologias 

para aumentar a 
produtividade do 

gado nelore
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dores e Pesquisadores (ANCP) lançou o índice 
DEP Genômica, calculada com informações de 
pedigree, progênies e desempenho próprio, e 
Valor Molecular Predito (MVP), da Zoetis, que 
avalia 17 mil marcadores genéticos (pontos de 
DNA) por meio de uma tecnologia que permi-
te o mesmo nível de confiança de uma análise 
composta de 50 mil marcadores e possibilita 
avaliar 22 características. A Illumina, líder glo-
bal em sequenciamento e genotipagem, produz 
os chips, inclui marcadores e também fornece 
todos os equipamentos para genotipagem e se-
quenciamento de DNA. 

A ANCP aposta na técnica para identificar 
com mais confiabilidade os machos de maior 
potencial genético. Com o incremento das in-
formações genômicas, a variação da DEP pode-
rá ser menor no decorrer dos anos. A tecnologia 
já está sendo aplicada nos campos, e confirma 
com antecedência e precisão os dados dos ani-
mais ainda jovens, maximizando os ganhos ge-
néticos. Os primeiros resultados poderão ser 
conferidos na próxima ExpoGenética, em Ube-
raba (MG), de 20 a 28 de agosto. 

inédito
Um recente estudo comandado pela Embra-

pa deu mais um passo em direção ao genoma 
decifrado. O trabalho inédito se baseou em um 
amplo mapeamento de regiões de duplicação 
genômica, conhecidas como CNVs (Copy Num-
ber Variations), em animais da raça nelore. Es-
ses trechos apresentam possíveis relações com 
doenças genéticas e características de importân-
cia econômica como a qualidade da carne. 
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raça

Totalmente desenvolvido por institui-
ções públicas de pesquisa brasileiras, a 
pesquisa utilizou duas tecnologias de pon-
ta da área de genômica para comprovar a 
alta incidência de duplicações e deleções 
no genoma nelore, em regiões que afetam 
características de produção. A pesquisa foi 
executada em parceria entre o Laboratório 
Multiusuário de Bioinformática da Embra-
pa Informática Agropecuária (SP), Em-
brapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
(DF), Embrapa Gado de Corte (MS), Uni-
versidade Estadual de Campinas (Unicamp) 
e Universidade do Estado do Mato Grosso 
(Unemat).  

“Trata-se do mapa de CNVs mais ex-
tenso do mundo com bovinos dessa raça”, 
comemora o coordenador do trabalho, Ale-
xandre Caetano, pesquisador da Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia (DF). 
O estudo, iniciado há cerca de dois anos, 
mapeou pela primeira vez as CNVs usando 
uma amostragem ampla da raça, levando à 
conclusão de que 64% do genoma desses 
bovinos apresentam regiões de variações de 
número de cópias.

O cientista conta que os genótipos de 
700 mil marcadores moleculares de 1,7 mil 

raça
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tenso do mundo com bovinos dessa raça”, 
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xandre Caetano, pesquisador da Embrapa 
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conclusão de que 64% do genoma desses 
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700 mil marcadores moleculares de 1,7 mil 
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animais foram analisados, resultando na detec-
ção de aproximadamente 68 mil CNVs. Para 
comprovar os resultados, o grupo de cientistas 
sequenciou material genético de oito genearcas 
(touros que foram importantes para a formação 
da raça), como contraprova. “A sobreposição 
dos resultados obtidos comprovou a solidez das 
análises realizadas, já que 92% das CNVs foram 
observados com os dois métodos”, ressalta o 
pesquisador.

De acordo com Alexandre, o avanço das pes-
quisas na área de genômica e marcadores mole-
culares nas últimas décadas levou à observação 
de que muitas regiões do genoma de organis-
mos complexos, como os humanos e animais de 
produção, apresentam duplicações e deleções de 
genes. A alta incidência dessas regiões em todo 
o genoma estimulou cientistas de vários países a 
desenvolver pesquisas para caracterizar as cha-
madas CNVs e, mais recentemente, detectar seu 
efeito sobre doenças genéticas e características 
fenotípicas, como altura, peso, produção de lei-
te, entre outras.

Vanguarda
Estudos realizados por outros grupos de-

monstraram que as CNVs podem afetar carac-
terísticas de produção e qualidade do leite na 
raça holandesa. “As pesquisas mostraram que 
a inclusão de dados de CNVs nos modelos de 
análise genética pode trazer ganhos de acurácia 
nas avaliações genômicas e, portanto, impactar 
as taxas de ganho no melhoramento genético”, 
afirma Alexandre.

A equipe brasileira comparou os resultados 
obtidos no gado holandês com as CNVs ob-
servadas no nelore, com um método inovador 
e inédito na literatura científica mundial até o 
momento. “Os resultados obtidos identificaram 
regiões com CNVs que podem estar sob forte 
seleção nas duas raças e que possuem regiões 
do DNA que afetam características de produção 
e qualidade do leite e carne, conhecidos como 
QTL (Quantitative Trait Locus)”. Um total de 
47 CNVs foram observados em frequências al-
tas, baixas ou divergentes entre as duas raças, 
representando assinaturas de seleção que serão 
avaliadas em estudos futuros, podendo levar à 
identificação de regiões do genoma que contro-
lam características de importância econômica 
para a bovinocultura.

Pesquisador da Unesp José Fernando Garcia acredita 
que genômica é o futuro 

Alexandre Caetano, pesquisador da Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia (DF), comandou os últimos estudos sobre o tema

raça
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raça

Senepol em
sumário

Touros e matrizes da raça agora contam com um Sumário de 
Touros, disponível em versão impressa e digital

DivulgaçãoDalízia Aguiar
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o
sumário descreve os ani-
mais avaliados geneticamente 
quanto a diversas caracterís-
ticas de importância econô-
mica, e oferece ao pecuarista 
subsídios para a tomada de de-
cisão nos processos de seleção 
genética e cruzamentos de sua 
propriedade. A compilação é 

resultado do trabalho de melhoramento ge-
nético realizado desde 2010 por pesquisado-
res da Embrapa. Hoje, 80% da reprodução de 
gado senepol é artificial.

A elaboração do material é gradativa e feita 
em parceria com o Programa Geneplus, o Nú-
cleo Brasileiro de Melhoramento do Senepol e a 
Associação Brasileira de Criadores de Bovinos 
Senepol (ABCB Senepol). Tudo começa pela 
coleta de dados dos animais nas propriedades 
e segue com as provas de avaliação de desem-
penho. O trabalho foi liderado pelo melhorista 
Luiz Otávio Campos da Silva.

Os tourinhos em destaque seguem para o 
Programa de Avaliação de Touros Jovens (AT-
JPlus Senepol). “A ideia é testar mais rapida-
mente os animais, pois a forma mais eficiente 
de descobrir se um animal é superior geneti-
camente é por seus filhos. Se ele produz filhos 
de qualidade, ele é um melhorador”, explica 
Gilberto Menezes, da Embrapa Gado de Corte 
(MS).  Os pesquisadores acreditam que ter essa 
certeza quando o animal ainda é jovem trans-
mite confiabilidade aos produtores na hora de 
adquirir o sêmen de um reprodutor.

O raciocínio se mantém em relação às 
novilhas. Fêmeas integrantes do Programa 
Safiras do Senepol são avaliadas em quesi-
tos como critérios visuais, ganho de peso, 
carcaça, eficiência alimentar, escore de trato 
reprodutivo, frame e população folicular, que 
determinam o potencial da novilha em tor-
nar-se ou não uma doadora. 

“As provas de desempenho e avaliação ge-
nética fazem com que a assertividade de sele-
ção seja aprimorada e isso é um beneficio ím-
par para o crescimento da raça, seja em genética 
pura ou em cruzamento”, afirma Gilmar Gou-
dard, presidente da ABCB Senepol. Ele comen-
ta que o Sumário é uma antiga solicitação dos 
criadores, dada sua importância como fonte de 
informação genética para tomada de decisão. 
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carne

efeito estufa

Mais carne 
menos

Estudo internacional aponta que para 
diminuir os danos do efeito estufa é 

necessário produzir mais carne

ao contrário do que se 
poderia esperar, a re-
dução de emissões de 
gases de efeito estufa 
(GEE) pela pecuária 
bovina será provoca-

da pelo aumento da produção, en-
quanto a redução da atividade pode-
rá ter efeito oposto, o aumento das 
emissões. Essa é a revelação de pes-
quisadores do Brasil e da Escócia que 
apresentaram metodologia inovadora 
para cálculo de emissões de gases na 
pecuária. Os autores desenvolveram 
um modelo matemático para avaliar 
os impactos ambientais da variação do 
consumo de carne no sistema pecuário 
do Cerrado brasileiro. 

O aumento da demanda e políticas 
efetivas de controle do desmatamento 
servem como estímulo à intensificação 
das áreas de pastagens. Se a intensifi-

Fabiano Dourado BastosGisele Rosso e Nadir Rodrigues
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cação se der por recuperação de pas-
tagens degradadas, ocorre aumento 
significativo dos estoques de carbono 
no solo, o que, segundo o estudo, seria 
suficiente para contrabalancear o au-
mento das emissões dos animais.

O principal diferencial é que foi 
usado um método inovador, chamado 
de avaliação do ciclo de vida conse-
quencial. O estudo considera as emis-
sões em todas as etapas de produção, 
que inclui emissões associadas aos in-
sumos e ao transporte, de forma simi-
lar às avaliações de ciclo de vida tradi-
cionais ou atributivas. 

“Incluímos na contabilidade as 
emissões de GEE de todos os proces-
sos produtivos relativos à produção pe-
cuária, permitindo assim o cálculo da 
pegada de carbono da carne bovina em 
cada cenário”, explica a pesquisadora 
Marília Folegatti Matsuura, da Embra-
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carne

pa Meio Ambiente. 
Os pesquisadores também avalia-

ram as consequências indiretas da va-
riação do consumo de carne sobre os 
estoques de carbono no solo. Para isso, 
eles modelaram a produção de carne 
no Cerrado, com variações da deman-
da e ainda considerando dados de des-
matamento divulgados pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
e pela Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação (FAO).

Segundo o matemático Rafael de 
Oliveira Silva, pesquisador da Univer-
sidade de Edimburgo e da Faculdade 
Rural da Escócia que desenvolveu o 
modelo em conjunto com o pesqui-
sador da Embrapa Informática Agro-
pecuária Luís Gustavo Barioni, foram 
analisados cenários com diferentes ní-

veis de impacto do consumo de carne 
sobre o desmatamento. Nesses cená-
rios, sofreram variação desde o desaco-
plamento total, isto é, sem impacto so-
bre o desmatamento, até um alto nível 
de acoplamento, com impacto. 

No cenário desacoplado, aumentos 
da demanda associados a técnicas de 
recuperação de pastagens mostraram 
uma diminuição das emissões. Uma 
demanda 30% mais alta em 2030 em 
relação a uma projeção de referência 
causaria uma diminuição de 10% nas 
emissões totais. Por outro lado, uma 
diminuição de 30% na demanda por 
carne em relação ao valor projetado 
para 2030 causaria um aumento de 9% 
nas emissões. 

“Se a demanda por carne aumenta, 
mas a taxa de desmatamento é mantida 
constante, os produtores vão precisar 
intensificar, ou seja, serão incentivados 
a recuperar pastagens degradadas e isso 
faz com que se tenha mais sequestro de 
carbono no solo. Os dados do Censo 
Agropecuário, Inpe e FAO, mostram 
que houve uma redução significativa 
no desmatamento em todos os biomas 
desde 2005, ao passo que a produção 
de carne continua crescente”, explica 
Rafael. 

“Além disso, nosso estudo corro-
bora outras pesquisas recentes que de-
monstram que a expansão da produ-
ção pecuária não leva necessariamente 
a um aumento nos índices de desma-
tamento, desde que sejam usadas téc-
nicas adequadas de mitigação. Segundo 
esses estudos, o Brasil já possui pasta-
gens suficientes para suprir a crescente 
demanda por carne sem precisar der-
rubar uma única árvore, e isto pelo me-
nos até 2040”, acrescenta. 

Matemático Rafael de Oliveira Silva, pesquisador da Universidade 
de Edimburgo e da Faculdade Rural da Escócia
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carne

amazônia
Pecuária responsável
na

projeto desenvolvido em são Félix do Xingu (pa), o 
munícipio com o maior rebanho bovino do brasil, objetiva 
construir um modelo de pecuária responsável que possa 

ser adaptado a diferentes partes da amazônia

divulgaçãonatÁlia esCoBar divulgaçãonatÁnatÁnat lia esCoBar
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l
iderado por The Natu-
re Conservancy (TNC), 
Marfrig e Walmart e 
apoiado pela Fundação 
Moore, entre outras or-
ganizações, o projeto Do 
Campo à Mesa atua em São 
Félix do Xingu (PA), com o 

objetivo de construir um modelo de pecuária 
responsável que possa ser adaptado a diferen-
tes partes da Amazônia. Esse modelo propõe 
o aumento da produtividade e o maior apro-
veitamento de pastagens degradadas sem a ne-
cessidade de desmatamento. Outro princípio 
fundamental é a inclusão de toda a cadeia de 
valor da carne nesse esforço, de forma a garan-
tir que o processo seja viável ambientalmente, 
socialmente e economicamente. 

Agora, as famílias de Brasília terão a opor-
tunidade de desfrutar de um dos produtos do 
projeto e colaborar com a pecuária respon-
sável no Brasil. Elas serão as primeiras a ter 
acesso, nos supermercados, a uma carne 
produzida sob padrões inéditos de susten-
tabilidade na Amazônia. A chegada da carne 
aos consumidores – identificada por um ró-
tulo próprio, com o nome Rebanho Xingu 
- marca a conclusão do projeto que come-
çou em 2013. A empreitada começou com 
a implantação de boas práticas no campo, 
passou pela melhoria da rastreabilidade des-
de a fazenda até o frigorífico, e agora amplia 
as opções de compra responsável para o con-

sumidor final.
A região de São Félix do Xingu foi 
escolhida por ser essencial para a 

conservação da Amazônia. Uma 

Gerente de 
sustentabilidade da 
empresa Marfrig, 
Mathias Almeida



#pecBR | AGOSTO/SETEMBRO 201688

carne
das fronteiras agrícolas mais ativas do 
país, o município já foi o campeão nacional 
do desmatamento, em 2008, mas conseguiu 
reduzir em cerca de 80% seus índices anuais 
de perda de florestas, graças às mudanças 
na maneira de produzir. Segurar o desma-
tamento nessa região ajuda a proteger tanto 
as enormes reservas florestais ainda dispo-
níveis no município quanto as áreas acima 
dela, no mapa, para onde o desmatamento 
tenderia a se expandir.

Em conjunto com o Sindicato dos 
Produtores Rurais de São Félix do Xingu, 
a TNC selecionou 16 produtores rurais 
para participarem de um projeto-piloto 
que levou informação, apoio técnico e 
investimento a propriedades de dife-
rentes tamanhos e configurações. As 
primeiras estimativas apontam para um 
aumento de produtividade de 54% nas 
propriedades participantes, a partir da 
adoção de técnicas relativamente sim-
ples, como a rotação de pastos. Além 
disso, os produtores implantaram prá-
ticas de bem-estar animal e de cumpri-
mento integral do Código Florestal, que 
prevê a conservação e a restauração de 
florestas em propriedades privadas. 

Outra preocupação do projeto foi me-
lhorar a rastreabilidade dos animais, de 
forma que Marfrig e Walmart pudessem 
ter certeza de que a carne fornecida a 
eles veio de um gado criado em pro-
priedades livres de desmatamento. Para 

isso, as empresas compartilharam da-
dos quanto aos produtores com quem 
trabalham, implantaram “brincos” 
com chips nos animais das proprie-
dades fornecedoras e aperfeiçoaram o 
cruzamento desses dados com os do 
Cadastro Ambiental Rural (CAR), que, 
em São Félix abrange mais de 80% das 
propriedades. 

Essas medidas estão ajudando a resol-
ver um gargalo clássico da pecuária: o fato 
de que a propriedade que fornece a carne 
ao frigorífico, e que normalmente é mo-
nitorada, compra esse gado, quando ele 
ainda é jovem, de uma propriedade me-
nor, que não é monitorada. A expectativa 
é que uma proporção cada vez maior da 
carne comercializada pelas empresas sob 
o selo Rebanho Xingu venha de um gado 
rastreado desde seu nascimento. 

“Além de reforçar o pioneirismo das 
ações de sustentabilidade da Marfrig, o tra-
balho com a TNC e o Walmart inaugura 
uma nova etapa no processo de rastreamen-
to de nosso rebanho”, diz o gerente de sus-
tentabilidade da Marfrig, Mathias Almeida. 
“Somos a única empresa de proteína bovina 
do Brasil com 100% do fornecimento na 
Amazônia com mapas georreferenciados 
das propriedades. Com a ampliação do 
monitoramento proposto pelo programa 
teremos maior controle sobre toda a cadeia, 
garantindo ainda mais transparência aos 
consumidores”, garante. 
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carne

Erva-mate 
na ração

O principal ingrediente do chimarrão 
também está na receita de uma carne mais 
macia e durável, além de trazer benefícios à 

saúde humana e ao bem-estar animal 

Divulgação e EmbrapaNATÁLIA ESCOBAR

Colaboração Agência Fapesp
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onduzido pela 
Embrapa com 
apoio da Funda-
ção de Amparo 
à Pesquisa do Es-
tado de São Pau-
lo (Fapesp) e do 
Innovation Fun-
dation Denmark 

(Dinamarca), o projeto Pão e Carne 
para o Futuro desenvolveu estra-
tégias inovadoras para a produção 
de proteína animal e de pão. Foram 
três anos de estudos entre pesqui-
sadores brasileiros e dinamarqueses 
dedicados a encontrar soluções pra 
melhorar a produção de alimento 
no mundo. A pesquisa com o extra-
to de erva-mate adicionado à ração 
do gado de corte concluiu que o 
aditivo pode produzir carne ainda 
mais benéfica à saúde, mais macia e, 
ainda, aumentar o prazo de validade 
na prateleira.

Os efeitos do consumo do mate 
foram estudados em cerca de 50 ca-
beças de gado nelore, que recebiam 
um extrato da erva em proporções 
de 0,25% a 1,5% do total de sua 
ração. Segundo a pesquisadora da 
Embrapa Renata Tieko, que parti-
cipou do estudo, verificou-se que 
a carne se tornou mais macia e, em 
testes de análise sensorial, foi elo-
giada pelos consumidores. Além 
disso, os pesquisadores observaram 
melhora no bem-estar animal. 

Há uma série de indícios sobre 
os benefícios à saúde humana que 
podem estar ligados ao consumo do 
mate. É possível que a erva facilite o 
controle do peso e modere proces-
sos oxidativos e inflamatórios, por 
exemplo. Já no estudo com bovinos, 

Erva-mate 
na ração c

não houve mudanças no crescimen-
to e na quantidade de carne obtida 
a partir de cada animal. Por outro 
lado, os pesquisadores verificaram, 
em primeiro lugar, que a carne se 
tornou mais macia e mais elogiada 
por consumidores, em teste senso-
rial cego feito com cem pessoas. “O 
desempenho foi melhor, inclusive, 
nos testes de força de cisalhamento, 
feitos por um aparelho que verifica 
a textura e maciez da carne”, conta 
Renata. 

A análise das diferentes molé-
culas presentes na carne mostrou, 
ainda, um aumento significativo do 
ácido linoleico conjugado (CLA) 
nos bovinos que receberam o su-
plemento de mate. A substância 
tem papel anti-inflamatório e pode 
também auxiliar na diminuição do 
nível de colesterol do consumidor. 
De quebra, atua como antioxidante 
– ou seja, reduz a formação de mo-
léculas altamente reativas no orga-
nismo, que podem causar danos às 
células. Isso é bom para a saúde e 
também contribui significativamen-
te para aumentar o tempo de prate-
leira da carne.

Tudo indica que esse efeito be-
néfico é mediado pela atuação do 
consumo de mate sobre as bactérias 
do sistema digestivo dos bois, favo-
recendo a multiplicação de certos 
microrganismos. Isso, por sua vez, 
altera a maneira como o gado absor-
ve nutrientes e, consequentemente, 
afeta a qualidade do produto final.  
Além disso, os pesquisadores tam-
bém observaram uma aparente re-
dução do estresse e melhora no bem 
estar animal, o que colabora com a 
melhora da qualidade da carne. 
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leite
NUTRIÇÃO . PRODUÇÃO . ORDENHA

Gestão

#pecBR

Produzir mais depende de gerenciamento 

Mais Leite 
Programa do MAPA 

Guzerá
Aptidão leiteira

Megaleite
 sucesso 
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leite
Gestão do

A gestão pode se provar um dos 
maiores gargalos da pecuária leiteira, 

mas, quando bem executada, traz 
resultados surpreendentes 

DIVULGAÇÃONATÁLIA ESCOBAR s
ó nas últimas quatro décadas, a produção de 
leite no Brasil aumentou 185%. Vários fato-
res podem ser elencados para justificar esse 
crescimento. Porém, alguns especialistas acre-
ditam que o desenvolvimento não foi acom-
panhado pelo avanço nas práticas de gestão 
da pecuária leiteira. 

Christiano Nascif  é zooctecnista, mestre em produção 
de ruminantes e coordenador técnico do Educampo.  Ele 
participou do 2º Simpósio Regional de Produção de Sila-
gem de Milho e Sorgo, realizado no campo experimental 
da Embrapa, em Coronel Pacheco (MG), e afiançou que 
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só é possível obter lucro de forma sustentável através da 
gestão. 

O especialista afirma que os latifúndios com grandes 
benfeitorias, baixo aproveitamento das áreas, animais 
grandes e robustos com baixa produtividade são parte 
de um cenário em desuso. A atividade hoje adota áreas 
menores e mais produtivas, animais de genética melhora-
da, capazes de responder com uma produção maior em 
volume e melhor em qualidade. 

Apesar de tantas mudanças, Christiano acredita que a 
gestão continua negligenciada e pouco profissional. “Em 
média, o produtor de leite mineiro tem patrimônio de 700 
mil reais investido na propriedade para gerar 200 litros de 
leite por dia. Essa proporção é impensável em uma pada-
ria, uma farmácia, e mesmo em outras atividades rurais, 
como a suinocultura. Não é compatível”, explica. 

O patrimônio reflete investimentos em tecnologias 
para as quais o produtor não está preparado. “Isso é quei-
mar a tecnologia. Nem sempre a implantação de uma boa 
tecnologia compensa economicamente. Avaliar quando 
será compensador é gestão. É preciso dar um passo de 
cada vez. Aumentar a produtividade por hectare e reduzir 
o intervalo de partos são objetivos necessários para au-
mentar a eficiência tecnológica. Isto significa conquistar 
resultados, mas que só serão efetivos se contribuírem para 
o alcance do resultado final, ou seja: aumentar a eficiência 
econômica, fazer o produtor ganhar mais dinheiro”.

A gestão da propriedade passa pela coleta rotineira 
de informações. Tudo deve ser organizado em um ban-
co de dados atualizado. Este controle pode ser feito no 
papel, em planilhas no computador ou em softwares de 
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O coordenador do Educampo Christiano Nascif 
acredita que a gestão é negligenciada 

Através do software ERP da Sankhya, 
o Laticínio Devaca conseguiu administrar investimentos

gerenciamento; tanto faz, desde que seja organizado e 
atualizado frequentemente. Assim, produtor e técnico de 
assistência têm subsídios para interpretar os dados que re-
fletem o custo de produção para, então, planejar as ações 
de melhoria e gerenciar os resultados.

O coordenador do Educampo acredita que quem 
não planeja, fracassa. É preciso ter planejamento para ser 
mais eficiente, o que quer dizer produzir mais com me-
nos. Sobre a interpretação dos dados para traçar o plano 
de ações, ele aconselha: “Quando o produtor intensifica 
a produção, reduz a margem de lucro por litro, mas au-
menta o lucro total. Por isso deve usar indicadores com 
escalas maiores”.

 
Software de gestão
Sediada no município de Ibirapuã, interior da Bahia, 

a empresa Laticínios Davaca é especialista em queijos e 
manteiga, e processa 460 mil litros de leite por dia. Esse 
ano, aumentou seus investimento e ampliou negócios.  
Foram mais de R$ 40 milhões na ampliação da fábrica, 
aumentando sua abrangência em diversas linhas de lati-
cínios. A iniciativa faz com que a empresa esteja posicio-
nada entre as quatro maiores e mais modernas queijarias 
do Brasil. 

Para sustentar tal crescimento, gestão era nitidamente 
primordial. Então, a Davaca decidiu apostar no softwa-
re ERP da Sankhya, desenvolvedora e provedora de so-
luções de gestão empresarial. Um Enterprise Resource 
Planning (ERP na sigla em inglês), é um software capaz 
de integrar todos os processos de uma empresa em um 
único sistema. Cada ramo de atuação possui suas particu-
laridades e necessita de versões específicas da tecnologia 
para melhorar os processos da empresa.

Por meio da ferramenta, é possível visualizar de forma 
mais abrangente as informações de uma empresa, gerindo os 
processos de forma mais assertiva. “Nossa evolução deman-
da também um sistema inovador que esteja preparado para 
atender às nossas necessidades atuais e futuras de gestão, e a 
Sankhya foi a fornecedora que apresentou mais aderência ao 
que buscávamos”, conta Lutz Lima Viana Rodrigues, dire-
tor de operações do Laticínios Davaca.

A partir do projeto, a Davaca espera ganhar agilidade 
nos processos internos, otimizando a tomada de decisão. 
“Também contaremos com mais recursos para melhorar 
o controle gerencial, e isso permitirá um acompanhamen-
to mais rápido de custos e perdas. Além disso, esperamos 
que a Sankhya nos auxilie na busca de informações rápi-
das, confiáveis e que retratem fielmente o negócio, para 
que possamos enxergar em detalhes todas as áreas da em-
presa de forma integrada”.

leite
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saudável
Mais leite

Mapa vai investir R$ 386,9 milhões até 2019 na 
produção de leite em cinco estados, e o produtor tem a 

chance de se beneficiar diretamente do programa

NATÁLIA ESCOBAR Larissa Melo, Alcides Okubo, Sebastião José de Araújo e Divulgação

o
Ministério da Agricultu-

ra, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa), em parceria 

com o Sebrae, pretende pro-
mover a ascensão de 80 mil 

produtores de leite para a classe 
média rural através do Programa 

Leite Saudável. No total, serão in-
vestidos R$ 386,9 milhões até 2019. 

Pelo alinhamento das políticas públicas para a melhoria 
da renda da produtividade, da qualidade do leite e da am-
pliação dos mercados interno e externo, o setor lácteo 
brasileiro poderá competir com os principais produtores 
mundiais.  



#pecBR | AGOSTO/SETEMBRO 2016102

leite
O objetivo do programa é melhorar a qualidade, 

produtividade e competitividade do leite através do 
desenvolvimento da assistência técnica, melhoramen-
to genético e boas práticas agropecuárias para o au-
mento da renda e ascensão social dos produtores. O 
público-alvo são 80 mil pecuaristas em Goiás, Minas 
Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 
Os cinco estados representam 72,6% da produção 
nacional.

“Santa Catarina tem mais de 70 municípios bene-
ficiados, onde serão aplicados 66,8 milhões de reais 
atendendo 15 mil propriedades, praticamente 52% 
das propriedades de Santa Catarina”, comenta o pre-
sidente da Frente Parlamentar em defesa da Bovino-
cultura de Leite, deputado Celso Maldaner. 

Outro incentivo do governo às propriedades leitei-
ras foi a liberação de créditos presumidos do imposto 
PIS/Cofins. Nos primeiros seis meses, 13 projetos 
foram aprovados, beneficiando sete mil produtores. 
De acordo com a Lei 13.137/2015, os projetos são 
desenvolvidos por pessoas jurídicas que compram lei-
te in natura e realizam o processamento do produto 
para venda, inclusive cooperativas. Por meio dessa lei, 
as empresas têm direito a recuperar 50% da contri-
buição de 9,25% do imposto, desde que destinem o 
equivalente a apenas 5% desses recursos a iniciativas 
que promovam a melhoria da qualidade e da produti-
vidade dos produtores.

“Temos buscado alinhar as políticas públicas de 
apoio ao produtor rural em sinergia com o setor lác-
teo. Esse é um programa que está conseguindo inte-
grar o produtor, a indústria e o governo”, diz a coor-
denadora do Programa Leite Saudável, Charli Ludtke.

Conexão Leite 
Pensando nessa oportunidade, a empresa de me-

lhoramento genético CRV Lagoa criou o programa 
Conexão Leite para auxiliar o produtor a se benefi-
ciarem dos recursos disponibilizados pelo Mapa. A 
proposta da empresa é produzir o projeto de acordo 
com as necessidades e possibilidades de cada fazenda. 

 Seguindo as diretrizes exigidas pelo programa do 
Governo Federal, os projetos técnicos do Conexão 
Leite são direcionados ao fornecimento de assistência 
técnica voltada, prioritariamente, para a gestão da pro-
priedade, implementando boas práticas agropecuárias 
e capacitando produtores rurais, além de desenvolver 
atividades que promovam o melhoramento genético 
dos rebanhos leiteiros e o desenvolvimento de pro-
gramas específicos para promoção da educação sani-
tária na pecuária. 

Coordenadora do Programa Leite Saudável, Charli Ludtke
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“Com um portfólio de produtos e serviços vol-
tados para a melhoria da eficiência produtiva em 
nível de campo, com melhoria do material genético 
do rebanho de forma adequada às diferentes reali-
dades, o programa Conexão Leite pode ser utilizado 
para o enfrentamento de desafios e maximização de 
oportunidades identificadas no diagnóstico de situ-
ação específico de diferentes projetos técnicos rela-
cionados ao Programa Mais Leite Saudável”, destaca 
Héber Brenner Araújo Costa, Fiscal Federal Agrope-
cuário do Mapa. 

Ao escolher a CRV Lagoa para executar o pro-
jeto, o laticínio recebe o projeto pronto para pro-
tocolar junto ao Mapa, além de todo o cronograma 
de ações e investimentos, além de outros benefícios.  
“O Conexão Leite é um programa de referência, res-
paldado por produtos e serviços reconhecidos, que 
permite atender as necessidades dos produtores e da 
indústria. Oferecemos treinamentos, eventos técni-
co-sociais e produtos nas áreas de melhoramento 
genético e boas práticas na produção de leite. 
Queremos que todos sejam reconhecidos in-
dividualmente, e que possam prosperar 
nos anos seguintes”, explica o analista 
técnico Diego Guerra, responsável 
pelo programa.
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Primeira edição da feira em Belo Horizonte supera qualquer dúvida, cresce 
127% em faturamento e faz brilhar os olhos de criadores e investidores

Gustavo Miguel e Divulgação NATÁLIA ESCOBAR

leite

Megaleite 
surpreende
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B elo Horizonte recebeu pela pri-
meira vez a Megaleite, maior 

feira da pecuária leiteira do Bra-
sil, promovida pela Associação 

dos Criadores da Raça Girolando. 
Realizado no Parque da Gameleira 

de 21 a 26 de junho, o evento reu-
niu toda a cadeia produtiva do leite, mostrando a 
potencialidade do setor. Participaram mais de 1.400 
animais das raças girolando, gir leiteiro, holandês, 
jersey e pardo suíço, de 240 criadores e mais de 50 
expositores. Foram 75 mil pessoas visitando a mos-
tra, incluindo 13 delegações estrangeiras, com des-
taque para Costa Rica, Venezuela, Honduras, Co-
lômbia, Bolívia, Guatemala, Equador e Panamá. A 
13ª edição da feira também comemorou os 20 anos 
de homologação da raça girolando. 

O sucesso da exposição comprovou-se em nú-
meros e satisfação. A criadora e expositora Mila 
Laurindo Carvalho e Campos, proprietária da Fa-
zenda Recreio, em São José de Ubá (RJ), conta que 
suas expectativas foram superadas. “A Megaleite le-
vou para a capital mineira um clima de muito acon-
chego - com a presença de pessoas do país inteiro e 
do exterior - e esse momento favoreceu a apresenta-
ção do nosso trabalho, além da comercialização”. A 
criadora participou da feira com animais campeões 
de várias categorias, com destaque para o campeão 
Touro Jovem, Júpiter FR Recreio, filho do touro 
Leop, um dos destaques da bateria CRI Genética.

Para o criador baiano de gir leiteiro e girolando, 
Francisco Peltier, a Megaleite mostrou a força do 
setor agropecuário. “O Brasil vem enfrentando uma 
crise política e econômica e, mesmo assim, nós con-
tinuamos investindo no agronegócio, aumentando 
a produtividade no campo e contribuindo para o 
desenvolvimento econômico do país”, completa.

A Megaleite 2016 registrou um faturamento de 
mais de R$ 4 milhões, com a venda de animais em 
oito leilões e dois shoppings. O volume negociado 
é 127% maior que o registrado em 2015. O Leilão 
Noite do Girolando movimentou R$ 306,5 mil com 
a venda de 54 lotes. O Leilão Noite das Campeãs 
faturou R$223,4 mil com 41 lotes. O 1º Leilão Gi-
rolando Basa Pantanal leiloou 56 lotes por R$ 423 

Criador baiano de gir leiteiro e girolando, Francisco Peltier

A criadora e expositora Mila Laurindo é proprietária da Fazenda Recreio, em São Jose de Ubá (RJ)
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leite

mil. O Leilão Exclusivo Girolando 5/8 e PS negociou 
36 lotes por R$174,6 mil, enquanto o Leilão Gir Leitei-
ro Fazenda Brasília ofertou 24 lotes, gerando o maior 
faturamento da feira:  mais de R$ 1 milhão. O Leilão 
Úbere Cheio movimentou R$273,3 mil com a venda de 
32 lotes. O Leilão Divas do Girolando vendeu 40 lotes 
pelo montante de R$677 mil, e o 2ª Leilão Grupo SV 
faturou R$515 mil em 43 lotes.

Competições 
Dentro do evento, as raças competiram pelo melhor 

prêmio em pista e torneio. A 27ª Exposição Nacional 
de Girolando contou com 781 animais inscritos, novo 
recorde de participação da raça, e encerrou seu ranking 
2015/2016. No Torneio Leiteiro, com 24 fêmeas par-
ticipantes, houve a quebra de quatro recordes. A vaca 
Capitu FIV Agro SD conquistou o título de Grande 
Campeã ao atingir uma produção de 270,540 kg/leite 
em nove ordenhas e média de 90,180 kg/leite. Com 
esse desempenho, ela passa a ser a nova recordista (en-
tre as vacas 5/8) de todas as edições da exposição. O 
animal pertence ao expositor João Domingos Gomes 
dos Santos, de Luiziânia (GO). Entre as fêmeas 1/4, a 
recordista é a vaca Liberdade FIV Teatro, do mesmo 
expositor. Ela produziu 150,700 kg/leite. A recordis-
ta entre as fêmeas 1/2 é a novilha Solar do Engenho 
Bélgica, do expositor Thiago Viana Nogueira, de Sete 
Lagoas (MG). Além de ser recordista da Megaleite, ela 
é recordista nacional. 

Já a Exposição Internacional do Gir Leiteiro contou 
com 358 animais inscritos. A vaca Doris FIV Alambari, 
propriedade da expositora Herica Cristina Gonçalves, 
sagrou-se grande campeã do concurso leiteiro. A vaca 
produziu 222,750 kg de leite e teve média de 74,250. 
Exposta por Enir Gomes Barbosa, a matriz Inara FIV 
do EGB foi campeã Vaca Jovem, com produção média 
de 53,850 kg/leite/dia. A grande campeã de pista foi 
Casuarina FIV CAL, do expositor Winston Drumond, 
e o grande campeão foi Expoente TE de Brasília, da 
Fazenda Brasília Agropecuária. 

A raça holandesa teve 152 animais inscritos para a 
25ª Exposição de Gado Holandês de Minas Gerais, que 
também ocorreu dentro da programação da Megaleite. 
Já a 32ª Exposição Nacional da Raça Pardo-Suíça teve 
julgamento 64 animais. Também foi promovida Mostra 
Especial da Raça Jersey com 45 exemplares.

A matriz Inara FIV do EGB sagrou-se campeã Vaca Jovem no torneio leiteiro com 
produção média de 53,850 kg/leite/dia

A vaca Capitu FIV Agro SD conquis-
tou o título de Grande Campeã e é a 
nova recordista da feira 
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cada prova, a raça guzerá supera seus 
próprios limites e comprova que é boa 
de balde, seja no gado puro ou no cruza-
mento. Em julho, a Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu (ABCZ) divulgou 
um novo marco para raça: a fêmea Hai-
cal FIV Boa Lembrança é a nova recor-

dista de produção de leite em lactação oficial. 
Foram 11.552 kg de leite produzidos em 322 dias, 

superando a marca da recordista anterior, que no ano 
de 2011 produziu 11.090,82 kg. O animal é proprie-
dade do pecuarista Marcelo Garcia Lack e está em sua 
terceira cria. Haical também foi a Grande Campeã da 
raça no julgamento Aptidão Leiteira e vencedora do 
Concurso Leiteiro da ExpoZebu 2016.

Além dessa conquista, o criador Marcelo também 
comemorou outro recorde: o de Produção Fêmea 
Jovem. Com 7.999 kg de leite, Malina FIV Boa 
Lembrança é a nova recordista para primeira cria 
de fêmeas jovens da raça. Filha da matriarca Ciran-
da Boa Lembrança, é irmã materna da Haical FIV 
Boa Lembrança. 

Mais leite 
Na Exposição de Governador Valadares, promovi-

da de 9 a 17 de julho, em Minas Gerais, o guzolando 
foi o destaque absoluto. O cruzamento do guzerá com 
o holandês foi o centro das atenções quando superou 
as fêmeas de todas as outras raças participantes do 
Torneio Leiteiro. Com média de 67,35kg de leite/dia 
(pico de 71,7 kg), Bulgária JF provou, mais uma vez, a 
vocação da raça para o leite. 

R
a

ç
a

 z
e

b
u

ín
a

 p
ro

va
 h

a
b

ili
d

a
d

e
 p

a
ra

 
p

ro
d

u
zi

r 
le

ite
 e

 s
e

 s
u

p
e

ra
 a

 c
a

d
a

 d
ia

N
AT

Á
L

IA
 E

S
C

O
B

A
R

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

 



109AGOSTO/SETEMBRO 2016  | #pecBR



#pecBR | AGOSTO/SETEMBRO 2016110

leite

girolando
de alta

Localizada em Araxá, propriedade conta com vacas de menos de três anos 
e que produzem mais de 80 kg de leite por dia 

Alcides okubo filho e divulgaçãoGustavo Ribeiro

u
ma pesquisa de 2014, pu-
blicada pelo IBGE (Institu-

to Brasileiro de Geografia e 
Estatística), registrou a média 

diária de 4kg/leite por animal. 
Isso coloca o Brasil em 12º na 

lista de produtividade por cabe-
ça de vaca, segundo levantamento 

divulgado pelo DEPEC (Departa-
mento de Pesquisa e Estudos Econômicos). A 
vizinha Argentina aparece em 4º na lista, com 
produção média de 18kg/leite por animal.

Nesse cenário de vacas de baixa produtivida-
de, existem produtores dando exemplo de pro-
fissionalismo. A fazenda Congonhas, de Araxá 
(MG), há mais de 15 anos vem evoluindo o seu 
rebanho girolando através de um sólido progra-
ma de melhoramento genético. A reprodução 
do plantel é feita exclusivamente utilizando-se 
doadoras de altas lactações comprovadas, seja 
ela da raça holandesa, em parceria com o cria-
dor Paranaense Adriano Kiers, ou no gir leitei-
ro, utilizando as melhores famílias da raça, com 
touros provados, em acasalamentos dirigidos, 

buscando bons sistemas mamários, alta capaci-
dade produtiva, funcionalidade e longevidade. 

O trabalho tem gerado bons frutos. A ge-
nética da fazenda Congonhas vem se destacan-
do nos principais torneios leiteiros do país, es-
pecialmente com vacas ½ sangue, de primeira 
cria, alcançando produções que ultrapassam os 
80 kg/leite/dia. Entre os destaques, a recordista 
mundial de produção Candeia Wildman Congo-
nhas, que produziu a média de 81,210 kg/dia, 
e Empreiteira F. Congonhas, que na Megaleite 
2016 produziu 82,430 kg/leite, superando o re-
corde da Candeia. Outro destaque do plantel é 
a atual grande campeã nacional Girolando ½ - 
Estrelinha Fiv da PEZ.

“A base da raça Girolando é o ½ sangue, 
e é nosso principal foco, pois é a partir desse 
grau que definimos se trabalharemos com um 
gado mais voltado para o zebu, para sistemas 
de produção menos tecnificados, ou se apura-
mos o gado mais no holandês, fazendo o ¾, 
que é mais utilizado em sistemas de produção 
intensivos”, comenta Gustavo Aguiar, diretor 
da Congonhas.  
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Produtividade 
casos de sucesso

internacional 
Brasil na tv dos eua 

#pecbr

comércio 
on line

COMPRAR E VENDER SEM 
COMPLICAÇÃO
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zona rural

na palma
da mão

aplicativos e e-commerce 
fortalecem a comunicação 
virtual na hora da compra e 

venda de animais

CARLOS LOPES E DIVULGAÇÃORONA ABDALLA

da mãoda mão
aplicativos e e-commerce 
fortalecem a comunicação
virtual na hora da compra e 

venda de animais

CARLOSRONA AONA AONA BDALLA
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n
ão é preciso ir muito longe 
para lembrar como funcionava 
a vida antes da internet. Máqui-

na de escrever era item comum 
na casa das pessoas; as ligações 
eram por telefones fixos, de casa, 
ou por orelhões; para tirar uma 

foto era preciso comprar um filme 
de, no máximo, 36 poses, depois 

mandar revelar e torcer para que não tenha queimado ne-
nhuma foto.

Com a modernização dos meios e da comunicação, 
nem mesmo o tradicional mundo do agronegócio ficou 
de fora das atualizações. Agora, os pecuaristas contam 
com o e-commerce, que é um modelo de comércio que 
utiliza como base plataformas eletrônica, como compu-
tadores, smartphones e tablets. Basicamente, trata-se de 
todo tipo de comercialização de bens através de disposi-
tivos eletrônicos.  

Quando se fala no avanço da tecnologia a favor do 
setor agropecuário, o sucesso é comprovado. Foi lança-
do, em junho, um aplicativo que promete revolucionar o 
meio da pecuária e por fim nas dificuldades encontradas 
no meio do caminho, unindo os dois lados interessados: o 
comprador e o vendedor.  

Se antes, para comprar e vender em um leilão de ani-
mal era preciso estar presente e negociar o valor com in-
termédio, além de levar o animal ao recinto de leilões e 
arcar com custos de transporte e hospedagem do animal, 
funcionários e muitos outros, hoje, a modernidade per-
mite que isso seja diferente. Você pode comprar e vender 
sem altos custos e de onde estiver, sem sair do lugar, ape-
nas com um celular, tablete e internet. Rápido, fácil e o 
melhor, seguro! 

O aplicativo, nomeado de WebGados foi desenvolvi-
do por um garoto que nasceu junto com o crescimento 
da internet no mundo. Aos 20 anos, Marcos Fernando 
Marçal dos Santos, o Marquinhos, como é conhecido no 
meio, é um exemplo de inovação. Ele, que é filho do em-
presário Marcos Molina - controlador da Marfrig Global 
Foods - trabalha desde os 13 anos na compra e venda de 
gado nos negócios de família e percebeu a necessidade 
de criar algo que economizasse o tempo do pecuarista e 

facilitasse o processo.   

Marcos Fernando Marçal, 20 anos, é o empresário por 
trás do aplicativo WebGados

“Minha rotina era estressante, na maioria das vezes, 
investir em animais de procedências diversas e sem a qua-
lidade que queríamos. Viagens longas, cansativas e, quase 
sempre, improdutivas. Uma perda de tempo e de dinhei-
ro”, diz ele.

O aplicativo WebGados é inovador e apresenta um 
ranking dos melhores pecuaristas, possibilita que o com-
prador dê notas ao vendedor, atestando a qualidade do 
animal, além de trazer praticidade para quem tem pressa 
e ao mesmo tempo exigência na qualidade e regularida-
de do animal adquirido. 

“No início do nosso projeto, o foco vai ser animais 
para reposição, mas estaremos preparados para que o 
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usuário possa vender também cavalos de raça, animais de 
serviço, além de gado leiteiro, e até mesmo animais registra-
dos”, afirma Marquinhos.

O aplicativo está disponível gratuitamente nas lojas de 
aplicativos para sistemas Android e iOs. Nele, o vendedor 
pode anunciar com informações, fotos e vídeos dos ani-
mais. A partir do momento em que o negócio é fechado, 
ambas as partes decidem como os animais serão entregues, 
sem intermediários. As vendas serão exclusivas para venda 
e compra de gado de corte, leite e cavalos. 

“Não vamos anunciar bois gordos para abate porque 
esta negociação tradicionalmente já não envolve interme-
diários. O pecuarista que tem boi gordo para vender geral-
mente entra em contato direto com o frigorífico e fecha o 
negócio”, revela.

Os leilões on-line já não são novidades no meio do 
agronegócio. Basta uma rápida pesquisa no site Google; são 
oferecidos mais de 109 mil resultados diferentes, a maio-
ria, com link de leilões de compra e venda de animais.  A 
diferença deste tipo de processo está na segurança e credi-
bilidade apresentadas por meio da certificação. Cada lote 
leiloado virtualmente é revisado e aprovado por um técnico 
autorizado que detalha de forma integral e padronizada as 
características e qualidades do lote disponível.

Comércio online
Você já pensou em adquirir um animal por meio de uma 

loja virtual? Você entra, escolhe o que lhe agradar e a en-
trega é negociada conforme a sua necessidade? É possível! 
A Associação dos Criadores de Brahman do Brasil (ACBB) 
decidiu investir em uma nova parceria que tem como obje-
tivo gerar maior volume de negócios para os associados e 
reduzir custos e tempo na comercialização de animais. O 
projeto é uma união da associação com a startup Pastar, 
considerado, hoje, o maior portal de negociações pecuárias 

do Brasil.
Agora os criadores da raça contam com um e-
commerce no qual poderão comercializar os ani-

mais do plantel. Além de contar com serviços 
e funcionalidades oferecidas pela marca, 

zona rural



117AGOSTO/SETEMBRO 2016  | #pecBR



#pecBR | AGOSTO/SETEMBRO 2016118

entre outras vantagens, está a possibilidade de ter uma página 
da fazenda dentro do site. Por lá, o pecuarista pode divulgar 
as amostras à venda e ainda fechar negócios. Além disso, con-
ta com uma série de benefícios exclusivos da plataforma, tais 
como gerente de contas, campanhas de marketing online em re-
des sociais e Google, e-mail marketing, SMS marketing, sistema 
de automação de marketing, entre outras. 

O convênio selado em maio já gera resultados. Os primei-
ros lotes inseridos na loja oficial da raça começaram a ser ne-
gociados em menos de 72 horas, o que mostra o potencial da 
plataforma.

Assim como o aplicativo WebGados, a Plantar é fruto de 
uma inovação e mostra a nova geração de empreendedores no 
ramo da pecuária, que enxergam na crise a oportunidade de 
fazer diferente. Aos 23 anos, o empresário graduado em En-
genharia Mecânica, Matheus Ladeia, decidiu desenvolver o pro-
jeto depois que viu, em um período estiagem, mais de 70% do 
rebanho da família morrer por falta de água e comida, na Bahia. 

Inicialmente, a plataforma surgiu como um meio de divul-
gação de aluguel de pastagem em período de estiagem, e depois 
de lançada agregou o canal de comercializações pecuárias foca-
do em bovino, caprinos, equinos, ovinos e fazendas. “Consoli-
damos um canal onde é possível comprar e vender qualquer um 
desses itens além de ser possível alugar pastos em todo o Brasil 
em períodos de estiagem ou cheias”, revelou o empresário.  

Para Matheus, a internet é o futuro dos negócios. Ele explica 
que o custo de comercialização de animais de giro, que inclui vi-
sita, carretagem e pesquisa de mercado, representa 6% do custo 
final dos animais.  Já os animais de genética chegam a bater 13% 
do valor final.  

“A pecuária precisa ganhar escala, aumentar as margens e 
quebrar fronteiras territoriais, é necessário avanço nos canais de 
comercialização. As fazendas precisam se profissionalizar, criar 
seus e-comerces e firmar a internet como um grande canal de 
vazão para seus produtos”, explica. 

A Pastar oferece ao usuário a oportunidade de criar uma 
conta gratuitamente, e caso deseje, investir em anúncios que dão 
destaque e facilitam a venda dos animais. Matheus revela que, 
mensalmente, a Pastar recebe mais de 200 novos anúncios. Mas 
ainda há um trabalho de aceitação a ser feito com os pecuaristas. 

“Ainda há uma enorme resistência do produtor em apostar 
na construção do seu e-commerce, muitos deles afirmam não 
precisar de tal solução, que o investimento é alto. Mas é preciso 
compreender que o investimento em internet precisa ser feito o 
quanto antes, pois as novas gerações irão comprar e vender por 
meio desse canal, e quem investir desde agora estará muito bem 
posicionado quando a catraca inverter”, finaliza.  

zona rural

Aos 23 anos, Matheus Ladeia desenvolveu ferramenta 
online depois que viu o rebanho da família morrer por falta 
de água e comida
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Desempenho
máximo

Grupo Matsuda lança 
programa para maximizar 

a produtividade de 
qualquer rebanho

Gustavo Miguel e Divulgação Divulgação
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O Programa Desempenho Máxi-
mo, desenvolvido pelo Depar-
tamento Técnico de Nutrição 
Animal do Grupo Matsuda, é 
um protocolo de manejo nutri-
cional, que tem como objetivo 
facilitar o emprego das diversas 
formulações de suplementos mi-

nerais, proteinados e proteicos energéticos pelo pecu-
arista, para a obtenção do máximo desempenho possí-
vel, dentro de sua propriedade rural, seja ele produtor 
de bezerros, de carne, de leite, criados a pasto ou em 
confinamento. 

O Grupo Matsuda tem, em sua linha de produtos, 
mais de 120 formulações distintas, destinadas ao ma-
nejo nutricional de espécies, categorias e sazonalidades 
diferenciadas, como produtos de linha branca, protei-
nados, proteico energéticos, núcleos para de confina-
mento e de leite. 

A diversidade de produtos no portfólio do Gru-
po Matsuda foi desenvolvida de acordo com a espé-
cie, categoria, objetivo a ser alcançado e época do ano, 
buscando ofertar maior quantidade de nutrientes ao 
animal. Os técnicos explicam que, quando utilizados, 
estes produtos fornecerão aos animais somente os mi-
nerais essenciais. Desta forma, todo o aporte proteico 
e energético que o animal necessita para a manutenção 
e produção deve ser fornecido pelo alimento principal 
que é a forragem. 

Para utilizar corretamente os diversos produtos em 
diferentes épocas do ano, considerando o estágio de 
desenvolvimento animal, a categoria (cria, recria ou en-
gorda), se são bovinos de corte ou leite; ou encontram-
se a pasto ou confinado, e para que sejam atingidos os 
melhores desempenhos, é que os técnicos do Grupo 
Matsuda criaram o Programa Desempenho Máximo.  
São as orientações técnicas que vão otimizar a utiliza-
ção correta de suplementos, com informações conso-
lidadas em um mapa de comunicação visual, onde o 
produtor lê e identifica facilmente os produtos corre-
tos a serem utilizados, buscando trabalhar com todo o 
potencial dos animais em condições específicas. 

A metodologia do Programa Desempenho Máxi-
mo é simples, criada exatamente para facilitar o manejo 
nutricional na fazenda, por meio de todo um processo 
de informação visual. São materiais ilustrativos que de-
monstram como o produtor deve realizar o manejo nu-
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tricional do nascimento de seus animais até a fase pro-
dutiva. Estes materiais ilustram animais de corte, como 
fêmeas para a produção de bezerros, para a produção 
de carne a pasto, bem como para carne em confina-
mento, além da produção de leite a pasto e em sistemas 
intensivos como animais confinados. 

Muitos pecuaristas utilizam-se dos serviços de ad-
ministradores e funcionários para o manejo de seu re-
banho, para abastecer os cochos. Tendo esses progra-
mas em mãos, uma orientação visual mês a mês, com 
gráficos, onde o produtor acompanha a evolução do 
rebanho e qual e quando o produto deve ser utilizado.  

“Utilizando as facilidades oferecidas pelo Programa 
Desempenho Máximo, o produtor que deseja produzir 
o máximo de bezerros, o máximo de carne, e o máximo 
de leite, seja a pasto ou em sistema de confinamento, já 
tem o mapa na mão”, explica o especialista em nutrição 
animal e reprodução bovina Fernando de Carvalho. 

“É um protocolo nutricional, com todos os passos 
que o produtor deve realizar durante o ano, respeitando 
a categoria e a sazonalidade, registrados em um mapa 
de fácil visualização. É como abrir o GPS e já ficar sa-
bendo onde ir. É o caminho mais rápido para se che-
gar ao objetivo”, afiança Jorge Matsuda, presidente do 
Grupo Matsuda. 

O Programa Desempenho Máximo, se utilizado corre-
tamente, também permitirá ao produtor antecipar a com-
pra dos produtos indicados, com a devida antecedência, 
eliminando os riscos de falta de produtos na propriedade. 

O corpo técnico de Nutrição Animal do Grupo 
Matsuda que é formado por médicos veterinários e 
zootecnistas, buscou colocar no Programa Desempe-
nho Máximo o que há de melhor em nível de mane-
jo nutricional, sempre priorizando a lucratividade de 
quem os utiliza. 

O programa está dividido em cinco sistemas de 
produção, indicando os períodos de fornecimento dos 
produtos, de acordo com a evolução do crescimento e 
peso, bem como as épocas do ano: Mais Bezerro, Mais 
Carne Pasto, Mais Carne Confinamento, Mais Leite 
Pasto e Mais Leite Intensivo. O produtor pode conhe-
cer mais sobre o programa em matsuda.com.br e solici-
tar mais informações.
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Para se destacar e multiplicar lucros na pecuária 
é necessário ir além do ótimo 

Carlos Lopes e Divulgação Natália Escobar

Excelência em 
produtividade 
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l
ocalizada na Rodovia MT 
260, no município mato-gros-

sense de Paxoreo, a Fazenda 
Bonanza é referência em pro-

dutividade.  São 2,8 mil hecta-
res que já sofreram até 100% de 

degradação do solo, mas, hoje, 
são referência em produção. An-

derson Zanetti, diretor pecuário da operação, 
é o responsável por aumentar a produtividade 
a patamares cinco vezes maiores que a média 
nacional. 

A história começou em 2001, quando a 
propriedade desenvolvia apenas a fase de cria 
de bovinos de corte e animais nelore elite. 
Em 2013, a fazenda adotou o confinamento a 
pasto como estratégia. Foram construídas 32 
“praças de alimentação”, onde há coxo para 
ração e bebedouro para mais de quatro mil 
bovinos. Para os períodos de seca, a proprie-
dade dispõe de uma estrutura de confinamen-
to com capacidade para até 4,5 mil animais. O pecuarista Anderson zanetti, diretor pecuário da Fazenda Bonanza, foi responsável 

por aumentar a produtividade em cinco vezes a média nacional
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 A parceria da Fazenda Bonanza com a Nu-

tron, marca de nutrição animal da Cargill, desen-
volveu soluções em nutrição animal que permitiu 
que a produção chegasse a 32 arrobas por hecta-
re por ano, totalizando mais de nove mil animais 
enviados para o abate ao longo de 365 dias. De 
acordo com especialistas, este número é cinco 
vezes maior que a média nacional de seis arrobas 
por hectare.

 “Atualmente a tecnologia em nutrição animal 
é um dos pilares fundamentais para o sucesso 
do nosso negócio. A parceria com a Nutron é 
de grande relevância para atingirmos os objeti-
vos do nosso projeto que é sempre buscar maior 
produtividade associada à rentabilidade e susten-
tabilidade”, conta Anderson. 

“Oferecemos à Fazenda Bonanza o programa 
Probeef, que busca maximizar a produtividade 
e lucratividade dos processos, desde a cria até 
a engorda. O uso de tecnologia e conhecimen-
to permite um diagnóstico preciso dos desafios 
produtivos, de forma a adequarmos o programa 
nutricional e manejo buscando superá-los, garan-
tindo assim maior produtividade”, explica Rô-
mulo Batistela, Coordenador Técnico Comercial 
Bovinos de Corte da Cargill Nutrição Animal.
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Produtividade familiar
Adquirida pelo Grupo Itaquerê em 

2002, por uma família de cinco irmãos, 
a fazenda Piraguassú, localizada no mu-
nicípio de Porto Alegre do Norte, foi 
uma das sete propriedades de pecuária 
de corte consideradas referência no ano 
de 2015 pelo Prêmio Sistema Famato em 
Campo,  iniciativa da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Mato Grosso (Fa-
mato) em parceria com o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Senar-MT) e 
o Instituto Mato-grossense de Economia 
Agropecuária (Imea).

Desde a aquisição da propriedade Pira-
guassú, o objetivo era implantar um sistema 
produtivo de integração de sustentabilidade 
econômica, ambiental e social que envol-
vesse futuras gerações da família. “Somos 
um grupo de sucessão familiar, tanto que 
os cinco proprietários são irmãos. Acredi-
tamos na força familiar”, afirma um dos 
irmãos gestores, Elói Brunetta.A Fazenda Piraguassú, localizada no município de Porto Alegre do Norte, foi uma das sete propriedades 

consideradas referência em 2015 pelo Prêmio Sistema Famato em Campo 
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Eles vieram do Paraná em 1983 com o intuito de 
investir em agricultura. Com a aquisição da Piraguas-
sú, em 2002, a família começou um novo desafio: a 
implantação do sistema Integração Lavoura-Pecuária. 
Elói conta que a fazenda era uma propriedade antiga, 
da década de 1970, que apresentava muitas dificulda-
des, como pastagens degradadas e infraestrutura pre-
cária. Atualmente, a produção é de soja, milho, sorgo 
e gado. Tornou-se uma propriedade moderna, com 
produção de novilhos super precoces, além de outras 
tecnologias.

Localizada ao nordeste de Mato Grosso, com 
35 mil hectares (ha), a posição da fazenda é es-
tratégica pela possibilidade de escoamento da 
produção pelo Pará. São 10 mil ha de lavoura, 
sendo que 4,7 mil fazem integração lavoura-pe-
cuária. Outros seis mil abertos na propriedade 
são destinados à pecuária, sendo que três mil ha 
já foram reformados utilizando a agricultura. O 
restante da área corresponde a vegetação nativa e 
Área de Preservação Permanente (APP).

Para Elói, a pecuária pode sim participar de for-
ma mais ativa com mais rentabilidade dentro de uma 
herança de agricultura. “Hoje aproximadamente 23% 
do faturamento do grupo é da pecuária. E nosso ob-
jetivo é que chegue próximo a 50%”, destacou.
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das olimpíadas 
Canal norte-americano 

apresenta reportagens sobre 
“um Brasil que só os brasileiros 
conhecem” até final de agosto 

Eduardo RochaBruna Paulin

NBC além
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e
m agosto a rede norte-americana 
NBC começou a apresentar, dentro 
da cobertura dos Jogos Olímpicos no 
Brasil, uma série de reportagens so-
bre diversos locais no Brasil que são 
pouco conhecidos fora do país. 

Uma equipe de oito profissionais 
liderados pelo diretor Matthew Allan 

viajou por alguns meses pelos estados do Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Tocantins, Espírito Santo, Bahia, 
Ceará, Amazonas, encerrando sua jornada no Rio 
Grande do Sul. O resultado está sendo exibido nos 
principais programas da emissora americana, nas 
mais de seis mil horas de transmissão que estão pro-
gramadas para estas Olimpíadas. 
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“Queríamos apresentar um Brasil bem distante des-
se estereótipo de mulata-carnaval-futebol. Um Brasil 
que só os brasileiros conhecem”, afirmou a gerente de 
projeto da NBC, Marcela Alves. Uma das reportagens 
contempla a vida no campo brasileiro. Durante a estada 
em solo gaúcho, a equipe filmou por dois dias na A 
Estância Liberdade, em Rolante (RS). 

Nas imagens reunidas pelas câmeras da NBC, mui-
to campo, gaúchos trabalhando de bota e bombacha, 
mate, churrasco e sobretudo, cavalo crioulo. A raça 
mais tradicional do Rio Grande do Sul surpreendeu 
principalmente o apresentador Tom Brokaw, ex-âncora 
do NBC Night News e um dos mais importantes no-
mes do jornalismo televisivo nos EUA, que fez questão 
de cavalgar pelos campos da propriedade e não poupou 
elogios ao criatório do empresário Evaldo Rosa, pro-
prietário da estância.  

A família Rosa vive a expectativa de ver as imagens 
circulando pelo mundo: “O sentimento de represen-
tar o Rio Grande do Sul é de responsabilidade e or-
gulho. É uma honra poder apresentar a nossa cultura, 
os nossos costumes e a nossa terra. Estamos na ex-
pectativa de ver o resultado desse projeto”, destacou 
o empresário. “Eles ficaram muito curiosos em rela-
ção ao cavalo crioulo. Fizeram muitas perguntas e se 
disseram surpresos com a sua inteligência e habilida-
de”, completou Evaldo. 

A NBC é a principal parceira do Comitê Olímpico 
Internacional, desde os Jogos de Tóquio, em 1964. Pe-
los direitos de transmissão de 2014 a 2020, inclusive o 
Rio, pagou US$ 4,38 bilhões, valor então recorde para 
os Jogos. Depois, por 2021-32, desembolsou US$ 7,65 
bilhões, novo recorde. Os números da cobertura no 
Brasil são grandiosos. Será “mais abrangente que qual-
quer outro evento na história”, segundo Jim Bell, que 
está em sua terceira Olimpíada como produtor executi-
vo, responsável por programar as 6,7 mil horas de co-
bertura – em duas semanas – pelos 11 canais e platafor-
mas digitais do grupo NBC Universal. Ao todo, a NBC 
trouxe ao Brasil quatro mil profissionais para trabalhar 
exclusivamente na cobertura dos Jogos Olímpicos. 
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Realizada entre os dias 18 e 24 de 
julho, a 6ª Exposição Agropecuária da Alta 
Mogiana (Expam) se consolidou como um 
dos principais eventos do agronegócio da 
região ao reunir grande público, expositores 
e criadores de animais de alto nível. O 
volume de negócios superou a marca dos 
R$3 milhões. De todas as edições, essa 
foi a de maior sucesso e maior número de 
par ticipantes. Além da feira de negócios, 
houve exposição de animais da raça 
senepol e equinos paint horse, com provas 
de três tambores e feira de touros.

Foi promovido também julgamento da 
raça nelore. Foram 272 animais de 43 

Expam é sucesso absoluto
expositores, e a Grande Campeã foi Taiga 
FIV M.Verde do expositor Nelore Giber toni, 
e o Grande Campeão foi Gold Colorado do 
expositor Marcelo Mendonça, que recebeu 
os títulos de Melhor Criador e Melhor 
Expositor da feira. No dia 20 de julho, 
como par te da programação da Expam, foi 
promovido o Dia de Campo Pró-Genética, 
na Fazenda Xingu, no município.

                FONE: (34) 3313-8404

APOIO:REALIZAÇÃO
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Cláudia, Marcelo, Gustavo e Murilo

Maurício Yani, Sueli e Beto

Ricardo, Gustavo e Adriano

Gustavo, Luiz Humberto, Laura, Yolanda, Sueli e Robin

Irani, Luiz Carlos, Paulo, Daniela e Ana Paula

Público compareceu em peso durante a 6ª edição da Expam
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PerFil
ademir Jovanini

oPiniÃo
a análise de especialistas

Ponto de vista
a opinião de Quem entende

Gente

criadores
SIMENTAL E SIMGIR VERDE AMARELO

pEcUarIstas . EspEcIalIstas . crIaDorEs

#pecbr

Sérgio e o filho Marco Paulo Attie: parceria no trabalho
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o criatório simental verde amarelo trabalha por um 
sistema produtivo e lucrativo para fazer carne e leite, 
usando da rusticidade do simental brasileiro e do Gir 
leiteiro produzindo o inovador simgir, tudo a pasto

GUSTAVO MIGUELNATÁLIA ESCOBAR s
érgio Vieira Attie é um arquiteto minei-
ro apaixonado pelo campo. Morador 
de Uberlândia (MG), é proprietário da 
Fazenda Vertente Grande, dentro do 

município. Na década de 1980 deu inicio 
a sua atividade na pecuária criando nelo-

re, mas hoje é conhecido por ser um dos 
maiores selecionadores de Simental do país. 

Há quase 25 anos no mercado da raça, Sérgio 
seleciona um rebanho de dupla aptidão e mui-
ta rusticidade, o que acredita ser imprescindível 
para uma pecuária produtiva e mais rentável. Por 
mais de uma década, a Fazenda Vertente Gran-
de dedicou-se a participar das mais importantes 
exposições da raça. Em todas conquistou vários 
títulos de Melhor Criador e Melhor Expositor, 
em Rondonópolis, Goiânia, Brasília, Uberlândia, 
Salvador e Cuiabá, etc. 

Pecuária da cor do

Brasil
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Outro momento de destaque na história do 
criatório aconteceu em 1998, quando a fa-
zenda foi escolhida para sediar o Congresso 
Mundial da Raça Simental, que pela primei-
ra vez aconteceu no Brasil. Foram mais de 
200 criadores de diversos países reunidos, 
proporcionando intensa troca de experiências e 
bons negócios. 

O criador tem dois filhos: Maria Paula, de 
personalidade urbana, e Marco Paulo, que há 
cinco meses entrou para equipe do Simental 
Verde Amarelo. Ele está participando dos no-
vos projetos da fazenda, implementando tecno-
logias e novas ideias. “Somos parceiros”, conta 
Marco Paulo. 

A pecuária praticada no criatório é completa-
mente a pasto, com proteinado apenas na seca. 
Sérgio acredita que essa é a vocação do país, e 
só aposta em um sistema pecuário se ele for lu-
crativo. O Simental Verde Amarelo entra nesse 
modelo por ser extremamente rústico e de dupla 
aptidão, produzindo bem carne e leite. O foco 
da seleção  é fertilidade, rusticidade, ganho de 
peso e habilidade materna. “Eu não acredito em 
vaca que não dá leite”, sentencia Sérgio. 

Na Fazenda Vertente Grande são vendidos, 
por ano, até 100 tourinhos da raça, por uma 
média de R$ 9 mil. Hoje a genética do criató-
rio está em várias partes do país, como Goiás, 
São Paulo, Mato Grosso, Bahia e Tocantins. O 
retorno é sempre positivo: quem compra, volta 
para comprar mais porque vê os resultados. “O 
Simental é mais produtivo que a concorrência”, 
garante o criador. 
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Simgir
A constante busca por uma pecuária lucrativa fez Sérgio 

produzir no Brasil um novo cruzamento. Ele participou do 
Congresso Mundial da Raça Simental em 2014, na Colôm-
bia, e conheceu o cruzamento que produz leite e carne, além 
de se adaptar perfeitamente às condições tropicais do país. 
O Simgir, cruzamento do Simental com o Gir Leiteiro, já faz 
parte ativa da pecuária sul-americana, com grande participa-
ção na zona tropical destes continentes.

Aqui, o pecuarista escolheu suas melhores matrizes e in-
seminou com os melhores touros Gir Leiteiro, como Fardo 
e Tabu. Deu certo. O resultado é um rebanho de 60 be-
zerras, hoje com um ano, de encher os olhos. Tanto foi o 
sucesso que elas serão expostas na Exposição do Camaru 
esse ano, em Uberlândia. 

O Simgir é um animal muito rústico e produtivo, que via-
biliza uma pecuária produtiva e sustentável, principalmente 
pela sua dupla aptidão. A vaca Simgir, além e dar um bezerro 
no pé, também dará um bezerro no balde.  “A evolução é 
ilimitada, devido a quantidade de possibilidades. Se a inten-
ção é produzir mais leite, é só direcionar os cruzamentos 
com as raças simental ou holandesa por exemplo. Já se o 
objetivo for corte, o Simgir pode ser cruzado com o nelore e 
produzir ótimos bezerros de cruzamento industrial”, explica 
Sérgio. 

Diante dos bons resultados, o criador abriu as portas da 
fazenda para outros pecuaristas se beneficiarem. Um deles 
foi o criador também de Uberlândia José Naves de Ávila 
Neto, que está investindo na nova raça. Ele cruzou 100 no-
vilhas Gir Leiteiro com dois touros Simental da genética 
Verde Amarelo na região do Crixas (GO). Os touros fica-
ram em cobertura durante quatro meses e a taxa de prenhes 

Ilusão da Vertente

Jamaica da Vertente

Lara da Vertente
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Sergio recebendo o criador Edgar da Ganaderia 
Finca lá Roca da Costa Rica

foi de 92%, com previsão de nascimento para o final 
do ano. O objetivo agora é produzir um animal com 
aptidão leiteira a um custo de produção menor do 
que o do que as raças concorrentes. 

“Estou super ansioso para ver o resultado. Uma 
das grandes vantagens do Simgir é que os animais al-
cançam um peso e uma carcaça excelente, e também 
excelente marmoreio da carne. Com isso, os animais 
também podem ser abatidos. Pretendo não só conti-
nuar, mas ampliar o projeto. Para isso, conto com a 
genética rústica do plantel Simental Verde Amarelo”, 
garante José Neto.

Os produtores interessados no cruzamento po-
dem entrar em contato diretamente com Sérgio para 
receber informações detalhadas sobre os animais, 
parcerias e comercialização através do e-mail escri-
tório@sergioattie.com.br ou na página do Facebook-
Simental Verde e Amarelo (facebook.com/simental.
sva).  ou celular 34 99971 1030.
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q
uando o assunto é assessoria 
pecuária, o nome de Ademir 
Jovanini Augusto Filho se des-
tacada entre os melhores. Aos 
33 anos, o zootecnista, natural 
de Guaíra, interior de São Pau-
lo, traz um currículo repleto de 
boas experiências e histórias 
para contar. O filho de Ademir 

Jovanini Augusto não esconde a paixão pelo oficio 
e se encanta com a falta de rotina que o trabalho 
oferece “Cada dia estou num canto do país, ora 
orientando criadores, ora montando e formatan-
do leilões”, revela o gerente agropecuário que há 
cinco anos decidiu investir no sonho de ser jurado 
da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu 
(ABCZ) e também de ter o próprio negócio. Hoje, 
ele dividi a administração da Premier Assessoria e 
Pecuária, junto com o sócio e também zootecnis-
tas, Fábio Miziara, Luís Sergio Junqueira do Ama-
ral e Murilo Gibertoni.

Ademir iniciou a carreira como vendedor de 
ração e desistiu do cargo após passar por um trau-

mático assalto. No melhor estilo ‘há males que vem 
para o bem’, o assessor pecuário decidiu virar o jogo 
e percebeu que aquele era o momento para investir 
em sua área de formação. Seguindo a intuição, foi tra-
balhar com gerenciamento de fazendas de nelore de 
elite.  Passou pelo Rancho Verde (Tetente), Chácara 
Cedro (Bené Mutran) e trabalhou junto com o pecu-
arista Carlos Alberto Mafra, no ofício que considera 
ter sido a grande experiência do início de carreira.

De lá para cá as vitórias e conquistas de Ademir 
não pararam mais. Com a missão de conseguir ex-
celentes resultados para os clientes, tem o trabalho 
como um desafio. Entre os grandes leilões realizados 
por Ademir estão; o da Carthago, Rima Weekend, 
NNN, Raça Forte, Vila Real, Guadalupe e EAO.    

Viajando de norte a sul do país, o profissional  
tem um bom motivo para voltar para casa. Ele não 
esconde o orgulho ao falar da esposa Lígia Luz Jo-
vanini e do filho João Pedro Jovanini Augusto, que 
estão sempre à espera de Ademir, que tem como lema 
de vida a persistência. “Na vida, basta ter saúde e 
sonhar sempre, acreditando que este sonho será al-
cançado”, finaliza.

Ademir Jovanini Augusto Filho começou a carreira 
vendendo ração, e é hoje conhecido Brasil afora pela 

sua eficiência no trabalho

divulgaçãoRona Abdala 

que deu certo
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opinião Tânia Maria de Paula Lyra
Médica veterinária, ex-secretária de Defesa Agropecuária, 

atual consultora  em epidemiologia e planificação em 
políticas  públicas de Defesa agropecuária

tanialyra@terra.com.br

A Defesa da Agropecuária, 
a Economia e a 
Segurança Alimentar

céu do planeta é povoado por milhões 
de aeronaves, voando simultaneamente 
através de diversas rotas. No geral, tudo 
funciona bem se considerarmos a eficá-
cia do transporte e a complexidade que 
envolve o processo de administração da 
aviação. Porém, quando acontece um 

acidente aéreo - o fato transforma-se em manchete em 
todos os jornais. O pânico se estabelece e o setor logo 
aparece com uma imagem muito negativa.

De certa forma, o cenário se aplica a realidade da 
Defesa Agropecuária. Se o sistema funciona de forma 
exemplar, o que corresponde à proteção da nossa agro-
pecuária da ocorrência de doenças animais e vegetais e 
à produção de alimentos de qualidade, a sociedade não 
percebe sua importância. A agricultura e a pecuária bra-
sileiras foram responsáveis por um faturamento em ex-
portações da ordem de US$ 100 bilhões nos dois últimos 
anos, o que representou 23% do PIB. Porém, se ocorre 
um foco de doença, seguido de um embargo às expor-
tações, o PIB brasileiro cai e a Defesa Agropecuária se 
transforma em manchete. 

O Ministério da Agricultura através da Secretaria de 
Defesa Agropecuária, responde internacionalmente pelas 
ações de sanidade agropecuária na Organização Mundial 
do Comércio (OMC) e junto aos organismos internacio-
nais de referência. Ou seja, o Brasil encontra-se represen-
tado em todos os fóruns científicos do comércio interna-
cional de produtos derivados de animais e vegetais, desde 
as carnes congeladas e processadas, soja, milho, algodão, 
café, açúcar, leite e derivados lácteos, até sucos e bebi-
das. Desta forma, torna-se imperativo que a Secretaria de 
Defesa Agropecuária funcione plenamente como função 
de Estado, com um corpo de profissionais de carreira à 
semelhança do Ministério das Relações Exteriores, onde 
somente o ministro pode ser nomeado, sendo as demais 
funções - desde a Secretaria Executiva, são ocupadas por 
profissionais da carreira diplomática. 

Atualmente, sabe-se que, dos mais de mil agentes cau-

o
sadores de doenças humanas, cerca de 60% são zoonó-
ticos, ou seja, se transmitem do animal para o homem. 
Conscientes desse fato, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), a Organização Mundial de Saúde Ani-
mal (OIE) e a Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura (FAO) lançaram um lema 
“Um só mundo, uma só saúde” - estratégia mundial, 
na busca da redução da transmissão de doenças entre 
os animais e o homem - as zoonoses. Recentemente,  
surgiram novas zoonoses, como a gripe suína, o Ebola 
e o Zika (doença inicialmente descrita nos macacos 
que podem ser portadores assintomáticos).

Qualquer doença não escolhe atingir propriedades de 
grandes ou de pequenos produtores e sua ocorrência colo-
ca em risco os diferentes elos da cadeia produtiva. Somente 
profissionais especializados sabem propor e operacionalizar 
as políticas públicas demandadas pelos produtores. 

Embargos dos países importadores sempre ocorrerão, 
fazem parte das exigências cada vez maiores com o Bra-
sil - gigante das exportações mundiais. Porém, podem ser 
evitados quando o país possui um bom Serviço de Defesa 
Agropecuária, conhecedores que somos das características 
do sistema de produção e da adoção de medidas preventivas.

A Defesa Agropecuária assumiu um papel de maior 
destaque com a OMC, que só admite nas exportações as 
exigências de ordem sanitária e fitossanitárias. Para uma boa 
qualidade de seus serviços, são imprescindíveis bons dirigen-
tes, profissionais de carreira que conheçam efetivamente seu 
universo de trabalho, pois o setor oferece proteção e segu-
rança para a produção de alimentos em quantidade e quali-
dade para a população brasileira e o aval para conquistar 
os mercados internacionais.

Que os profissionais sejam respeitados em sua impor-
tante função e que o governo coloque mais três palavras 
femininas em seu discurso – Agricultura (cultura do solo 
para a produção vegetal), Ecologia (cuja raiz grega é a 
mesma de economia Oikos - casa) e Gaia - a deusa da ter-
ra. E que possamos mostrar ao mundo uma agricultura 
com respeito à nossa casa maior - o Ecossistema.

política
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O novo código florestal, 
quatro anos depois

jurídico

á se vão mais de quatro anos que a Lei 
Federal no 12651/2012 passou a vigorar, 

rejuvenescendo a legislação florestal brasi-
leira, que em cinco décadas de existência, na 

sua antiga forma, não atingiu os objetivos de 
preservação ambiental e de desenvolvimento 

sustentável.
Algumas pessoas e instituições ainda se 

ocupam de achar culpados pelos erros do passado, 
numa insistente e desnecessária resistência contra a 
nova legislação florestal que, ao nosso ver, dá oportu-
nidade ao país de escrever uma nova página na história 
da proteção ambiental e do pleno desenvolvimento do 
agronegócio nacional.

Mas, em meio a tudo isso, nestes quatro primei-
ros anos, o Novo Código Florestal nos dá sinais cla-
ros e robustos de que veio para ficar. Muito embora 
a comunidade jurídica ainda aguarde o julgamento do 
Supremo Tribunal Federal em ações diretas de incons-
titucionalidade sobre a nova lei, o fato concreto é que 
o STF não concedeu nenhuma das liminares pleitea-
das pelo Ministério Público, numa sinalização de que 
a Corte Máxima do país pode (e deve) manter o texto 
legal válido e intacto, como foi promulgado.

Ainda no campo jurídico, o Judiciário de primei-
ra e de segunda instâncias, com raríssimas exceções, 
aderiu aos ditames do Novo Código e o tem aplica-
do diariamente nos julgados de milhares de processos 
envolvendo a questão ambiental da propriedade rural. 
Ao mesmo tempo, tem afastado de forma unânime as 
alegações de inconstitucionalidade da lei, sempre le-
vadas a discussão pelo Ministério Público em todas 
as Unidades da Federação, em nome de um suposto 
princípio ambiental do não retrocesso na proteção do 
meio ambiente.

Ora, ora, como se pode impor ao Novo Código a 
pecha de retrocesso, quando se olha para o passado de 
cinco décadas e se verifica que nada foi cumprido em 
termos de adequação ambiental da propriedade rural 
brasileira.

Em apenas quatro anos de existência, a Lei Flores-
tal no 12651/2012 deu mostras claras de que produzi-
rá – e já está produzindo – avanços que vão cumprir o 
seu papel de regularizar a propriedade rural nacional 
e contribuir para a preservação ambiental e para o de-
senvolvimento sustentável.

O Cadastro Ambiental Rural (CAR) já é uma re-
alidade em todos os estados. É certo que ainda vai 

J
precisar de ajustes, de adaptações às peculiaridades de 
cada uma das regiões do país. Mas já está implantado 
e funcionando. Foi necessário prorrogar o prazo de 
inscrição no Cadastro por mais um ano, é bem verda-
de, mas em algumas regiões, como em São Paulo, boa 
parte das propriedades já está inscrita.

O próximo passo, agora, é a adesão dessas pro-
priedades ao Plano de Recuperação Ambiental (PRA), 
instrumento fundamental de regularização ambiental 
das propriedades rurais brasileiras.

Não se discute mais, no âmbito jurídico, a obri-
gatoriedade ou não de averbar a reserva. Essa dis-
cussão é coisa do passado. O entendimento hoje é de 
que averbar a reserva é obrigação de todo e qualquer 
proprietário rural, mesmo que ele tenha adquirido a 
propriedade já desmatada.

Contudo, é patente e reconhecido que as áreas de 
preservação permanente podem ser computadas na 
formação da reserva legal, lembrando sempre que 
há tratamentos específicos e mais protetivos para as 
pequenas propriedades rurais.

O Código avançou para garantir, ainda, que as 
compensações ambientais possam ser feitas no mes-
mo bioma, não ficando restritas apenas às áreas de 
microbacia onde estão inseridos os imóveis rurais. 
Isso abre possibilidades enormes de realizar com-
pensações ambientais, até mesmo em estados dife-
rentes.

Por fim, é de se registrar que o Judiciário de se-
gunda instância já tem produzido vários precedentes 
no sentido de que o Novo Código Florestal pode 
ser aplicado mesmo naqueles casos julgados na vi-
gência da antiga lei, mas que ainda estão em fase 
de execução e cumprimento das obrigações judiciais 
impostas. Assim TACs e Termos de Compromisso 
firmados na vigência do Código anterior podem e 
devem ser cumpridos com base nas novas regras.

Sobre esse tema, recentemente, o Tribunal de 
Justiça de São Paulo proferiu alguns julgados no sen-
tido de que até mesmo sentenças judiciais transitadas 
em julgado, proferidas enquanto vigorava o Código 
antigo, devem ser cumpridas e executadas com base 
na nova lei.

Esse o cenário que se observa nestes quatro primei-
ros anos de Novo Código Florestal. Um começo que 
promete, ao longo dos tempos, dar uma contribuição 
muitíssimo maior do que a que não se conseguiu em 
cinco décadas de vigência da lei antiga.
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Cruzamento industrial: falta de 
critério compromete a atividade

técnico

notório que o rebanho brasileiro tem me-
lhorado a produtividade. Nutrição, sanida-
de e genética são as bases que sustentam 
esse avanço. Dentre as ferramentas que 
mais auxiliaram a melhoria genética na-
cional, principalmente no Brasil Central, 
está a inseminação com raças taurinas so-

bre vacas zebuínas. Números da Associação Brasileira 
de Inseminação Artificial (Asbia) mostram que, a partir 
de 2013, a comercialização de sêmen da raça angus su-
perou a da raça nelore. Para ter uma ideia da alteração 
brusca de mercado, cinco anos antes, em 2008, para cada 
dose vendida de angus no Brasil, eram comercializadas 
mais de quatro doses de nelore.

A maioria deste sêmen de angus tem como finalidade 
a utilização sobre vacas nelore no Brasil Central. O ótimo 
desempenho dos animais ½ sangue é a razão para isto. 
Este desempenho superior (cerca de 20% em característi-
cas economicamente importantes) ocorre graças ao que os 
geneticistas chamam de heterose, ou vigor híbrido.

Sabemos que a diferença genética entre animais zebuí-
nos, como o nelore, e os taurinos, como o angus, é de 
250 mil a um milhão de anos. É a maior diferença entre 
os ramos de raças bovinas. Por isso, os ótimos resultados 
dos cruzamentos de taurinos x zebuínos. Ainda assim, vale 
ressaltar alguns pontos. 

Muitos cruzamentos têm sido realizados sobre matri-
zes que não podem ser definidas como zebuínas. Isso gera 
uma perda quanto ao resultado da heterose, já que essas 
matrizes devem possuir algum grau de sangue taurino.

Levantamentos apontam que 80% do rebanho nacio-
nal (cerca de 160 milhões de animais) é composto por ze-
buínos. Se considerarmos que, até recentemente, haviam 
sido importados 6.262 animais zebuínos para o Brasil, de 
acordo com o pesquisador Alberto Alves Santiago, pode-
mos concluir que a maioria de nosso rebanho é originada 
de cruzamento por absorção de zebuínos sobre uma base 
taurina, principalmente, de raças crioulas. Isso é compro-
vado por estudos que apontam que 79% dos animais ne-
lore puros e 73% dos animais gir puros possuem a base 
materna (DNA mitocondrial) taurina.

é
Resultados como esses não devem gerar preocupações 

excessivas aos selecionadores, pois pouco se colheu pro-
dutivamente quando a questão de pureza racial foi tratada 
como extrema prioridade. Mas, devemos conhecer nosso 
rebanho para tirarmos dele os melhores resultados. Falta 
de padronização de matrizes gera falta de padronização de 
produtos, mesmo que cruzados, provocando diminuição 
da lucratividade.

Métodos de cruzamento 
atualmente utilizados
Pela busca de resultados a curto prazo, muitos pecua-

ristas têm utilizado o cruzamento terminal em quantidade 
mal dimensionada, o que pode gerar dificuldades em mé-
dio prazo. Há muitos criadores que utilizam a inseminação 
apenas com sêmen de touros para cruzamento terminal e 
no início da estação de monta. Essa estratégia, em geral, 
faz com que a reposição de matrizes seja de baixa qualida-
de, pois as bezerras zebuínas estarão nascendo em época 
pior que as ½ sangue, além de serem filhas de matrizes 
de pior fertilidade e de touros, via de regra, selecionados 
com muito menos intensidade que os pais das ½ sangue. 
Ou seja, há o ganho com heterose em um bom número 
de animais, mas este ganho não é crescente com o tempo.

Deixar de fazer a seleção na base do rebanho faz com 
que a nossa melhora de performance se restrinja apenas 
ao ganho de heterose, o que, em um primeiro momento 
é bom, mas pode não ser suficiente para nos mantermos 
competitivos em um cenário que exige melhoria crescente 
de produtividade.

Alguns pecuaristas recorrem ao mercado para continuar 
se abastecendo de fêmeas zebuínas, o que economicamente 
pode ser bom. Mas, mesmo que geneticamente essas fêmeas 
sejam melhores que as matrizes atuais do rebanho (o que não 
é comum), contar com isso permanentemente pode ser arris-
cado. Deve ser considerada também a diminuição do controle 
sanitário que esta estratégia acarreta.

O conhecimento e o controle do rebanho, além da 
obtenção de bons índices reprodutivos e zootécnicos, são 
necessários para que a pecuária de corte seja uma atividade 
sustentável economicamente.
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ponto de vista

“O que as derrotas 
têm de bom é que 
não são definitivas”. 
José Saramago, escritor português 
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“O mundo vive uma escassez crônica de lí-
deres, com exemplos positivos e visão de 
futuro capaz de propor soluções plausíveis e 
corajosas para problemas concretos e com-
plexos. Parece que perdemos a capacidade de 
gerar essas lideranças, fator essencial para a 
evolução da humanidade. No caso específico 
do agronegócio, o Brasil certamente tem peso 
decisivo na formatação dessa liderança global”. 

“O desafio do setor de produção de alimentos 
é a cada dia maior, uma vez que temos que 

produzir mais em menos tempo. Por isso, o 
setor está sob pressão significativa para mel-

horar suas técnicas de produção e de alimen-
tação para esses animais, que garantam a 

produção em larga escala, mantendo a suste-
ntabilidade do planeta”. 

Luiz Carlos Corrêa Carvalho, presidente da 
Associação Brasileira do Agronegócio (ABAG)

Adalberto Luis Val, pesquisador do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa) e membro do Conselho 

Administrativo da Fundação Bunge

“O agronegócio é uma 
atividade que está 
diretamente ligada às 
condições climáticas e 
ter conhecimento sobre 
possíveis fenômenos 
que proporcionam al-
terações na temperatura 
ajuda o produtor rural e 
as indústrias ligadas ao 
setor”. 
André Lobo Faro é diretor 
da Husqvarna, líder global 
no fornecimento de 
equipamentos para o manejo 
de áreas verdes

“Não seja você o produtor 
que continua na média. 

Procure o diferente, invista 
em tecnologia, qualificação, 

capacitação e irrigação”.
Carlos Sanches, Engenheiro 

Agrônomo e gerente da Netafim
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domingo de acordar tarde no Re-
canto Lahaina depois de dias, se-
manas, meses sem freio algum e 
com o pé no acelerador. É uma sen-
sação até meio anormal, que chega a 
incomodar um pouco.  

Coloco o pão de queijo para assar, 
ajeito a mesa do café da manhã e, sem pressa, 
arrumo xícaras e talheres. Um café com tran-
quilidade, que também tem manteiga, requeijão, 
abacate e leite.

Vou para a varanda. Poucos sons por aqui. 
Um pica-pau insiste em falar mais alto de que 
o leve chacoalhar das folhas ao vento. Daqui, 
observo movimentos varia-
dos. Um joão-de-barro ca-
minha no gramado; parece 
meio perdido. Cem braças, 
mais ou menos à direita, 
pastam tranquilas algumas 
vacas aneloradas de meu 
vizinho.

Pertinho de mim, as 
minirrosas vermelhas re-

é
velam seu viço intenso à luz douradinha de um 
solzinho frio deste inverno que chegou para 
valer. Pássaros cruzam o céu na minha frente. 
Ao longe, um quero-quero se faz ouvir. Tam-
bém ouço algumas seriemas que sempre apare-
cem por aqui. O vento, agora, aumenta. 

O céu azul, e o azul se intensifica ainda mais. 
E vai ficando cada vez mais lindo, cada vez 
mais intenso, cada vez mais azul. As sombras 
das árvores – reparem - desenham na grama a 
imponência de sua postura original. E formam 
um balé maravilhoso, comandado pelo venti-
nho gelado que sopra em meu rosto.

Entretanto, hoje, sinto falta das curruíras, 
que volta e meia me acordam aqui neste pa-

raíso. Talvez, seja para lembrar 
que sempre faltará algo, e que é 
necessário aprender a conviver 
com isso.  

Certeza de que elas não vie-
ram hoje para me lembrar da 
necessidade de curtir as outras 
tantas imagens e sons que nos 
cercam. Afinal, o presente do 
dia de hoje é o melhor da vida.

c r Ô n i c a s  s o B r e  o  c o t i d i a n o  r u r a l

andanÇas

parado
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